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RESUMO 

 
Objetiva-se, no presente trabalho, analisar o comportamento informacional de estudantes do ensino 

fundamental do Colégio Estadual Waldemar Mundim, localizado no Conjunto Itatiaia, na cidade de 

Goiânia/Goiás. O comportamento informacional pode ser compreendido como os procedimentos que 

os indivíduos desenvolvem ao reconhecerem uma necessidade de informação e a partir desta 

constatação realizam a busca e fazem o uso desta informação. Esta pesquisa está classificada como 

exploratória e descritiva e teve como sujeitos de pesquisa estudantes do 9º (nono) do ensino 

fundamental. Como instrumento de coleta de dados foi utilizado o questionário semi-estruturado. Por 

meio dos dados coletados foi feita a caracterização dos sujeitos pesquisados, a identificação das 

necessidades de informação e das fontes de informação utilizadas, as barreiras presentes no momento 

da busca e uso da informação, bem como, a caracterização do uso do uso das informações acessadas. 

As análises dos dados revelam que, em termos da caracterização dos sujeitos pesquisados, 80% são da 

faixa etária de 12 a 15 anos e que 59% são do sexo feminino e 41% são sexo masculino. As 

necessidades de informação relacionam-se unicamente a realização das atividades escolares. As fontes 

de informação mais utilizadas são fontes eletrônicas. Entre as fontes de informação menos utilizadas 

destacou-se a biblioteca escolar. Em termos da freqüência de uso da biblioteca escolar temos que, 

52,9% dos pesquisados confirmam que não freqüentam a mesma. Nos momentos de busca e uso da 

informação barreiras de natureza econômica e de eficiência se destacam. Em termos dos sentimentos 

desenvolvidos nos momentos de determinação da realização das tarefas escolares temos que 

predominam sentimentos negativos. Os dados relativos ao momento do uso da informação revelam 

que está ação baseia-se no esclarecimento, ou seja, a informação utilizada ajudou a entender 

determinado assunto. Esta categoria de uso da informação é caracterizada como a mais básica e indica 

uso limitado da mesma. Em termos das considerações finais, temos que, o comportamento 

informacional dos estudantes pesquisados evidencia limitada capacidade de busca da informação, 

ênfase na busca da informação em fontes eletrônicas inadequadas e uso limitado da informação 

acessada. Os sentimentos desenvolvidos durante a determinação das necessidades de informação e de 

busca da informação são predominantemente negativos.  

Palavras-chave: Comportamento informacional. Busca de informação. Uso de informação. Biblioteca 

escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

In this work, the objective is analyze the information behavior of elementary school students 

in State College Waldemar Mundim located in Itatiaia Set in the city of Goiania / Goias. The 

information behavior can be understood as the procedures that individuals develop by 

recognizing a need for information and from this observation to perform search and make use 

of this information. This research is classified as exploratory and descriptive and had students 

as research subjects of the 9th (ninth) primary school. As data collection instrument was used 

semi-structured questionnaire. Through the data collected was made to characterize the 

subjects studied, the identification of information needs and sources of information used, the 

barriers present for the search and use of information, as well as the characterization of the 

use of the use of information accessed . The data analysis shows that in terms of the 

characterization of the subjects surveyed, 80% are aged from 12 to 15 years and 59% are 

female and 41% are male. Information needs related solely to performance of the school 

activities. The information sources most used electronic sources. Among the least used 

sources of information stood out the school library. In terms of frequency of use of the school 

library have that 52.9% of respondents confirm that they do not attend the same. In times of 

search and use of information barriers of an economic and efficiency stand out. In terms of 

feelings developed over time to determine the make homework we have negative feelings 

predominate. Data on time use of information reveal that this action is based on the 

clarification, that is, the information used to help understand certain subject. This category of 

information use is characterized as the most basic and indicates limited use of it. In terms of 

the final considerations, we have the information behavior of students surveyed shows limited 

ability to search for information, emphasis in the search for information on electronic 

resources inadequate and limited use of the information accessed. The feelings developed 

during the needs assessment information and information search are predominantly negative. 

 

Keywords: Information behavior. Research of information. Use of information. School 

library. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A sociedade da aprendizagem é considerada uma sociedade na qual aprender 

constitui não apenas uma exigência social crescente, como também uma via indispensável 

para o desenvolvimento pessoal, cultural e mesmo econômico dos cidadãos. (POZO, 2004) 

Uma das metas essenciais da educação, para poder atender às exigências da 

sociedade da aprendizagem, é fomentar nos estudantes capacidades para a gestão do 

conhecimento fundamentada na aprendizagem continuada e do aprender a aprender.  

De acordo com Wilson (1999, p. 249), comportamento informacional é definido 

como “as atividades de busca, uso e transferência de informação, nas quais uma pessoa se 

engaja quando identifica as próprias necessidades de informação”. Conceito este, escolhido 

para nortear a presente pesquisa. 

 Através do estudo do comportamento informacional, é possível identificar as 

necessidades de informação dos usuários da biblioteca, sendo assim, podem-se observar os 

procedimentos adotados no processo de busca e uso da informação. Este estudo é o primeiro 

passo para verificar o desenvolvimento de competência informacional, para que os estudantes 

possam fazer uma busca de informação mais eficiente e utilizá-la de uma forma melhor. 

Portanto, esta pesquisa propõe analisar o comportamento informacional dos 

estudantes do ensino fundamental II do Colégio Estadual Waldemar Mundim, localizado no 

Conjunto Itatiaia I, Goiânia - Goiás. A unidade de ensino ministra a Educação Básica nos 

níveis: Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos. Com os Turnos 

de Funcionamento no matutino, vespertino e Noturno. 

A problematização desta pesquisa pode ser expressa da seguinte forma: “Qual o 

comportamento informacional dos estudantes de ensino fundamental do Colégio Waldemar 

Mundim?” 

Para abordar e apresentar as análises relativas a esta questão, a pesquisa foi 

estrutura da seguinte maneira: a primeira parte é composta pela revisão de literatura a cerca do 

tema proposto, apresentando um breve histórico do conceito de comportamento 

informacional; e conceituando os termos: necessidade, busca e uso de informação. Em 

seguida, descreve-se a metodologia empregada para o desenvolvimento da pesquisa, 

apresentando a delimitação do campo de pesquisa, a tipologia da pesquisa e as etapas e 

técnicas de pesquisa utilizadas. E encerra-se apresentando a análise e a interpretação dos 

dados e as considerações finais. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar o comportamento informacional dos estudantes do ensino fundamental do 

Colégio Waldemar Mundim. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a) Caracterizar os estudantes em termos de sexo, faixa etária e ano cursado; 

b) Verificar as necessidades de informação; 

c) Identificar os sentimentos dos pesquisados em relação a busca e uso da informação; 

d) Identificar as fontes de informação utilizada pelos estudantes; 

e) Identificar as dificuldades na busca e uso de informação; 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 COMPORTAMENTO INFORMACIONAL 

 

O comportamento informacional pode ser compreendido como a percepção do 

usuário em termos de sua necessidade de informação e como ele busca e utiliza. Como coloca 

Bartalo (2009) esta percepção é: 

 

Multidisciplinar e envolvendo as atividades de busca, compreensão, processamento, 

uso e transferência de informação, nas quais uma pessoa se engaja quando identifica 

as próprias necessidades de informação com vistas a produzir um novo 

conhecimento. (BARTALO, 2009, p.1) 

 

Os estudos de comportamento informacional tiveram inicio devido às 

transformações ocorridas na sociedade nos últimos cinqüenta anos. No inicio, esse estudo era 

voltado para os sistemas de informação eletrônicos. Na década de 80, esse foco foi mudado 

para os usuários que utilizavam esses sistemas de informação. Já no século XXI, o foco foi 

direcionado para o usuário e a forma como ele busca a informação é pelo que isto é 

influênciado. Conforme Martinez-Silveira e Oddone (2007) isto ocorreu porque se percebeu 

que tanto os sistemas quanto os usuários estão inseridos em contextos históricos e sociais que 

influem de modo decisivo na definição de suas características. Então, o comportamento 

informacional envolve a influência social, cultural e histórica que o usuário tem ao buscar a 

informação. Assim, os estudos de comportamento informacional podem ser classificados 

como estudos multidisciplinares. 

Segundo Bartalo: 

 

O comportamento informacional do pesquisador, abrangendo os estudos de 

necessidades, busca e uso da informação, bem como os estudos sobre competência 

informacional e geralmente estudado nos ambientes organizacionais e considera as 

dimensões sócio-historica-psicologica (BARTALO, 2009, p.1) 

 

Wilson (1999) conceitua o comportamento informacional como “as atividades de 

busca, uso e transferência de informação, nas quais uma pessoa se engaja quando identifica as 

próprias necessidades de informação.” Neste trabalho de pesquisa utilizamos este conceito, 

para orientar nossas reflexões. 

Para Gasque e Costa (2003, p. 55) o comportamento informacional envolve seis 

conceitos: necessidade de informação o (déficit de informação a ser preenchido e que pode 
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estar relacionado com motivos psicológicos, afetivos e cognitivos); a busca da informação 

(que envolve busca passiva ou ativa de informação), uso da informação ( a maneira que o 

usuário vai utilizar a informação adquirida), fatores que influenciam o comportamento 

informacional;  transferência da informação (o fluxo de informações entre as pessoas); 

estudos dos métodos (a identificação dos métodos mais adequados a serem aplicados nas 

pesquisas). 

Conforme Guinchat e Menou (1994), na Ciência da Informação o comportamento 

informacional pode ser entendido como a reação do usuário que vem da busca à utilização da 

informação em relação à realidade do seu universo informacional. Porque “as relações entre 

usuários e unidades de informação dependem das necessidades e dos comportamentos dos 

usuários, da adequação das unidades e da definição de políticas apropriadas”.  

O conceito de comportamento informacional pode ser representado por diferentes 

expressões. Conforme Wilson (2000 apud BARTALO, 2009, p. 5), indicam estudos de 

comportamento informacional Information Seeking Behavior, Information Searching 

Behavior e Information Use. O conceito mais amplo, porem, é o termo Information Behavior, 

Como define Wilson:  

 

“[...] a totalidade do comportamento humano em relação às fontes e canais de 

informação incluindo tanto a busca ativa como a busca passiva, bem como a 

utilização da informação. Compreende também a comunicação entre pessoas e ainda 

a informação recebida passivamente, como por exemplo, assistir propagandas na 

televisão sem qualquer intenção de agir sobre as informações prestadas”. (WILSON, 

2000, p. 49) 

 

Fialho e Andrade (2007) falam que nos últimos vinte cinco anos o foco do 

comportamento informacional tem se tornado conhecido. E define o estudo do 

comportamento da seguinte forma: 

 

De forma simplificada, a conduta humana na busca de informação é o estudo da 

interação entre pessoas, os vários formatos de dados, informação, conhecimento e 

sabedoria, nos diversos contextos em que interagem. O campo da conduta 

informacional humana remete a conceitos como contextos informacionais das 

pessoas, necessidades de informação, comportamentos de busca da informação, 

modelos de acesso à informação, recuperação e disseminação, processamento 

humano e uso da informação. (FIALHO; ANDRADE, 2007, p.21) 

 

No Dicionário de Biblioteconomia e Arquivologia, CUNHA (2008) conceitua o 

comportamento informacional como comportamento do usuário, que seria:  
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 Information seeking behavior, user pattern BIB PSI maneira pela qual  o usuário 

responde quando utiliza um serviço ou sistema de informação.Isto inclui como o 

usuário recupera uma informação, monta uma estratégia de busca, tempo que gasta 

para localizar a informação e padrões de navegação; conduta informativa.(CUNHA, 

2008, p.)    

 

Wilson (2000) apresenta quatro definições relacionadas ao comportamento 

informacional:  

 

• comportamento informacional: a totalidade do comportamento humano em 

relação ao uso de fontes e canais de informação, incluindo a busca da informação 

passiva ou ativa; 

• comportamento de busca da informação: a atividade ou ação de buscar 

informação em consequência da necessidade de atingir um objetivo; 

• comportamento de pesquisa de informação: o nível micro do comportamento, 

em que o indivíduo interage com sistemas de informação de todos os tipos; 

• comportamento do uso da informação: constitui o conjunto dos atos físicos e 

mentais e envolve a incorporação da nova informação aos conhecimentos prévios do 

indivíduo. (WILSON, 2000 apud GASQUE; COSTA, 2010, p.22)  
 

O comportamento informacional pode ser compreendido de forma ativa 

(consciente que precisa daquela informação) ou passiva (procurar a informação de forma 

inconsciente sem saber que precisa dela). Todo indivíduo precisa e procura informação. 

Assim, o comportamento informacional vem procurando formas de estudar esse usuário e as 

etapas que ele desenvolve até conseguir desfrutar dessa informação. 

Para a consecução dos objetivos propostos por esta pesquisa, faz-se necessário 

examinar, de forma mais detalhada os seguintes conceitos, sobre os termos: Necessidade de  

Informação, Busca de Informação e Uso da Informação  que seria necessidade, busca e uso da 

informação. Assim, poderemos ter conhecimento geral do assunto, e somente em seguida 

buscar entender comportamento informacional.  

 

3.1.1 Necessidade de informação 

 

A partir da década de 80, com a expansão das tecnologias de informação na 

automação das bibliotecas, ocorreram mudanças nos estudos de usuários, e no foco desta 

modalidade de pesquisa. O usuário passou a ser considerado em sua interação com o sistema 

como peça chave de pesquisas, retirando-se o foco apenas do sistema de informação, e 

destacou-se a analise pela abordagem cognitiva do processo. (FIGUEIREDO, 1994) 

LE COADIC (2004) define “informação como um conhecimento inscrito 

(registrado) em forma escrita (impressa ou digital), oral ou audiovisual, em um suporte”, ou 

seja, a simples fala entre indivíduos não se caracteriza informação e a idéia de informação do 
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autor passa pelo registro. DUDZIAK (2003), baseada no conceito de cognição, define 

informação como um conjunto de representações mentais codificadas e socialmente 

contextualizadas que podem ser comunicadas, estando, portanto, associada à comunicação. 

Figueiredo (1994) conceitua necessidade como o que o indivíduo deve ter para 

seu trabalho, pesquisa, edificação, recreação etc., sendo uma demanda em potencial.  As 

necessidades de informação de um indivíduo podem ser identificadas quanto este entende que 

seu conhecimento sobre um assunto é insuficiente com a demanda que se apresenta no seu 

cotidiano. 

Wilson em (1981), de acordo com Martinez-Silveira e Oddone (2007, p. 119), 

conceituou necessidade de informação como “uma experiência subjetiva que ocorre apenas na 

mente de cada indivíduo, não sendo, portanto, diretamente acessível ao observador.  

Segundo Gasque e Costa (2003, p.55), necessidade de informação é um déficit de 

informação a ser preenchido e que pode estar relacionado com motivos psicológicos, afetivos 

e cognitivos. 

Seguindo a mesma linha de raciocínio, Cooper (1971 apud MARTINEZ- 

SILVEIRA; ODDONE, 2007, p. 119) coloca que as necessidades informacionais estão 

ligadas a fatores psicológicos: uma necessidade informacional é algo não observável 

diretamente. 

Porém, há autores que divergem dessa linha de pensamento, um exemplo ainda 

apresentado por Martinez-Silveira e Oddone (2007, p. 119) é a interpretação de Derr (1983) 

informando que “a necessidade informacional não é um estado psicológico, e sim uma 

condição objetiva”. É a relação que existe entre a informação e a finalidade dessa informação 

para o indivíduo. 

O foco desta pesquisa está centrado no estudo de comportamento informacional 

de usuários. Assim, não pretendemos exaurir as conceituações sobre os estudos de 

necessidade de informação. Deseja-se apenas elucidar o conceito e destacar dois dos 

elementos que integram os diferentes conceitos de necessidade informacional: o primeiro é 

que há sempre implícito um motivo ou propósito; e o segundo é a natureza de processo 

cognitivo, que gera diferentes necessidades informacionais. (MARTINEZ-SILVEIRA; 

ODDONE, 2007, p. 120) 
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3.1.2 Busca de informação 

 

A busca de informação é iniciada na identificação da necessidade de uma 

informação. Neste momento começa o trabalha para a recuperação da informação, utilizando-

se de serviços ou sistemas disponíveis para lhe auxiliar neste momento. 

GASQUE (2008, p. 154) informa que a busca consiste na tentativa intencional de 

encontrar informação que atendam necessidades. Assim a busca de Informação envolve 

métodos de planejamento, estratégias e motivação para atingir determinado objetivo, 

monitoração de estratégias, conhecimentos e definições de canais ou fonte de informações 

potenciais, competência para usar tecnologias da informação e avaliação desse processo. 

Conforme Gasque (2008) a busca informacional pode ocorrer de forma ativa ou passiva. 

Wilson (2000) apresenta o conceito de comportamento de busca de informação 

como sendo aquele em que ocorrem conseqüências para satisfazer a uma necessidade ou 

atingir um objetivo previamente planejado. Para Wilson (200 apud MARTÍNEZ-SILVEIRA; 

ODDONE, 2007, p. 121), a busca pode acontecer em sistemas de informação, registros 

bibliográficos, ou até mesmo pelo contato direto com outras pessoas que tenham domínio do 

assunto. 

De acordo com Leckie; Pettigrew; Sylvain (1996 apud MARTINEZ-SILVEIRA; 

ODDONE, 2007, p. 120), existem dois fatores que influenciam de maneira decisiva na busca 

informacional. O primeiro fator são as fontes de informação (local onde são procuradas as 

informações); e o segundo fator é o nível de conhecimento prévio sobre a informação (o 

conhecimento direto ou indireto das fontes, o processo de busca e das informações 

recuperadas que podem auxiliar o usuário na busca de informação.) 

Leckie; Pettigrew e Sylvain (1996) informam que as variáveis que podem afetar o 

processo de busca da informação estão diretamente relacionadas à:  

 

 Fatores demográficos - idade, profissão, especialização, estagio na carreira, 

localização geográfica;  

 As relacionadas ao contexto - situação da necessidade especifica;  

 Relacionadas à freqüência - necessidade recorrente ou uma nova necessidade;  

 Necessidade em decorrência da capacidade de prevê-la- necessidade inesperada;  

 Necessidades de acordo com a sua importância - ou seja, de acordo com sua 

urgência;  

 Necessidades complexas - de fácil ou de difícil solução. 
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Um dos modelos mais importantes sobre estudos de comportamento 

informacional é o modelo criado pelo cientista da informação Tom Wilson, representado a 

seguir. 

 

 
Figura 1 - Modelo de Wilson – Comportamento informacional 

Fonte: Todd (2003 apud FIALHO; ANDRADE, 2007, p. 23) 

 

Segundo Wilson (1996), apresentado por Fialho e Andrade (2007), existe 

diferentes variáveis que intervêm na busca informacional, sendo elas: características pessoais, 

variáveis emocionais, educacionais, demográficas, sociais/interpessoais, ambientais e 

econômicas. Em resumo, algumas variáveis ativas e intervenientes configuram o processo de 

busca de informação. 

 

3.1.3 Uso da informação 

 

O uso da informação é a atividade em que o indivíduo desenvolve esforços para 

transformar a informação buscada e selecionada em conhecimento. Esse processo envolve 

habilidades intelectuais como decodificação e interpretação, comparação de vários pontos de 

vista e avaliação, como também controle e organização do conhecimento. Ele ocorre quando o 

indivíduo usa a informação selecionada para, por exemplo: criar idéias, encontrar direções ou 

caminhos, adquirir capacidades, sanar uma dificuldade; ocasionando uma mudança no nível 

de conhecimento (nível interno) e na ação do indivíduo (nível externo). 
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O processo de busca e uso da informação índica uma atividade de construção ao 

longo da vida, ou seja, as pessoas passam por situações em que são necessários 

conhecimentos adicionais para solucionar problemas em que o senso individual parece ter 

esgotado. Para se buscar e usar informação de forma eficiente, o individuo deverá ter 

consciência da complexidade do processo de aprendizagem que abrange ações de buscar, 

selecionar, avaliar e usar a informação de forma ética em determinado contexto (GASQUE, 

2008.) 

Segundo Davenport (1998, p. 194), o uso é a etapa final de todo o processo de 

gerenciamento da informação. O uso da informação é algo bastante pessoal. A maneira como 

um individuo procura, absorve e digere a informação antes de tomar uma decisão depende, 

em parte, pura e simplesmente dos meandros da mente humana. 

Choo (2006) informa que os padrões de uso da informação são influenciados pelas 

diferentes idéias de diferentes grupos de pessoas. O uso da informação é categorizado 

conforme quadro a seguir: 

 

Quadro 1 - Categorias de uso da informação 

 
Fonte: Taylor (apud CHOO, 2006) 
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Pode-se afirmar que se ganha conhecimento por meio do uso da informação em 

nossas ações. Desta forma, o conhecimento não pode ser desvinculado do indivíduo, pois ele 

esta relacionado com a percepção do mesmo, que busca e utiliza a informação de acordo com 

suas características pessoais, ou seja, de acordo com seus modelos mentais. (ANGELONI, 

2003) 

Segundo Angeloni (2002) os modelos mentais atuam como uma espécie de matriz 

cultural em cada indivíduo. Se expressam e manifestam-se por meio da linguagem. 

Percebemos, entendemos o mundo e fazemos nossas escolhas a partir dos nossos modelos 

mentais. Angeloni (2002) atribui aos modelos mentais às seguintes funções: Guiar a 

percepção, a atenção e a cognição humana, a definição de objetivos e estratégias, as tomadas 

de decisões e os sentimentos. 

 

3.2 MODELOS TEÓRICOS DE COMPORTAMENTO INFORMACIONAL 

 

Alguns autores criaram modelos teóricos sobre o tema Comportamento 

Informacional, como Wilsom (1981), Dervin (1983), Ellis (1989), Khulthau (1991), Wilson e 

Walsh (1996) entre outros. Nesta revisão de literatura, abordaremos os modelos teóricos dos 

autores citados anteriormente. 

Wilson (1999) descreve um modelo teórico como: 

 

[...] uma estrutura de pensamento sobre um problema e que pode envolver em seu 

interior demonstrações declarações afirmações de relacionamento entre proposições 

teóricas. Muitos modelos no campo geral de comportamento informacional são de 

formas variadas: eles são declarações, freqüentemente em forma de diagramas, que 

tentam descrever uma atividade de busca de informação e as causas e conseqüências 

daquela atividade, ou relacionamentos entre estágios no comportamento de busca de 

informação. (WILSON, 1999, p. 250) 

 

Os modelos de comportamento informacional como coloca Garcia (2007) são: 

 

 [...] a uma fonte de hipóteses para pesquisas empíricas de estudos de usuários ou 

ainda para auxiliar os programas de capacitação de usuários frente à busca por 

informação, no que se refere à identificação de necessidade de informação em 

relação a um determinado contexto ou ainda, na identificação de características 

positivas e negativas dos usuários que influem na busca de informação (GARCIA, 

2007, p. 83). 
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3.2.1 Modelos de Wilson (1981) e Wilson e Walsh (1996) 

 

O primeiro modelo teórico de Comportamento Informacional publicado foi 

elaborado por Wilson, em 1981.  Ele o apresentou em sua defesa do doutorado que foi 

realizado em 1981. O modelo apresenta categorias fundamentais de fatores que produzem a 

necessidade de informação. Neste modelo foi introduzida a idéia de contexto pessoal, 

ambiental e função social que se originam no processo do comportamento informacional. 

 

 

Figura 2 – Modelo de Comportamento Informacional de Wilson 

Fonte: Silveira; Oddone ( 2007, p. 123). 

 

Segundo Fischer; Erdelez; Lynne (apud SILVA, 2010, p.50) o elemento 

importante que foi incorporado neste modelo, foi “[...] a divisão das necessidades humanas, 

que darão origem ao comportamento de busca de informação, em fisiológicas, afetivas e 

cognitivas” que também influênciam no processo de comportamento informacional 

Wilson (1999 apud SILVA, 2010, p.51) afirma que o modelo de 1981 baseia - se em duas 

proposições importantes: 

 

[...] primeiro, que a necessidade de informação não pode ser considerada uma 

necessidade primária, mas sim uma necessidade secundária, a qual surge das 

necessidades de tipos mais básicos; e segundo, que na tentativa e esforço de 

encontrar informações relevantes para satisfazer as suas necessidades de informação 

o indivíduo comumente pode se deparar com barreiras de diferentes tipos. 
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Então, não é somente a necessidade de informação que motiva os usuários a 

buscarem a informação que precisam, pois muitos fatores podem influênciar nesse processo, 

como a disponibilização das fontes de informação (WILSON, 2006). O modelo de 1981 

mostra algumas dificuldades que podem interferir no processo do comportamento 

informacional do usuário. Em 1999, Wilson coloca que se as necessidades de informação 

forem influenciadas por fatores internos e externos ao usuário, o comportamento de busca de 

informação também vai estar sobre os mesmos elementos do contexto. O autor apresenta que 

o comportamento da busca de informação e a necessidade de informação são influenciados 

pelos estados cognitivos, afetivos e fisiológicos, portanto, o ambiente em que o usuário da 

informação está inserido também influência no processo de busca de informação. 

O modelo de Wilson de 1981 traz em sua estrutura uma das hipóteses sobre o 

processo do comportamento informacional, tais como, a de que as necessidades de 

informação podem ser diferentes, dependendo da função social e das características pessoais 

que podem prejudicar a busca da informação. (WILSON, 1999). Como este autor aponta: 

 

[...] não há muitas indicações de como o contexto pode influênciar o comportamento 

de um indivíduo, nem os fatores que resultam na percepção das “barreiras”, e nem se 

as várias barreiras apresentadas possuem efeitos diferentes ou similares na 

motivação dos indivíduos no comportamento de busca de informação (WILSON, 

1999 apud SILVA, 2010, p.54). 

 

Wilson e Walsh (1996) levantam a questão o contexto do usuário para a existência 

das necessidades informacionais.  Apresentam uma série de variáveis que podem intervir no 

processo do comportamento informacional, tais como: a variável psicológica, a demográfica, 

interpessoal, ambiental, e as características da fonte. O modelo de 1996 também apresenta os 

níveis de Comportamento Informacional que vão além da busca ativa, tais como: 

 

 Atenção passiva: assistir programas de televisão, escutar rádio enquanto 

dirige. O indivíduo não tem nenhuma pretensão de buscar informação, mas ele pode 

estar recebendo informação;  

 Busca passiva: refere-se às ocasiões em que o tipo de busca resulta no 

recebimento de informação que parece ser importante para o indivíduo; 

 Busca contínua: é quando a busca ativa já formou a estrutura básica da 

pesquisa, mas continua a busca ocasional com o objetivo de sempre estar 

atualizando a estruturas. (WILSON; WALSH, 1996). 

 

Wilson e Walsh (1996) elegeram algumas categorias denominando-as de 

“variáveis interferentes”, que são: psicológica, demográfica, interpessoal, ambiental e as 

características da fonte. “É o grau de conhecimento de uma variável interferente que 
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determina se essa influência se dá de forma positiva ou negativa (favorece ou impede) o 

comportamento informacional”. (GARCIA, 2007, p. 89). 

Então, o modelo de 1986 apresentado por Wilson e Walsh é uma ampliação do 

primeiro modelo de Wilson, incluindo assim novos fatores que podem influênciar no processo 

da busca da informação. 

Wilson e Walsh (1996) enumeram as “variáveis intervenientes” da seguinte 

forma:  

 

a) características pessoais; 

b) variáveis emocionais;  

c) variáveis educacionais; 

d) variáveis demográficas;  

e) variáveis interpessoais/sociais; 

f) variáveis ambientais;  

g) variáveis econômicas;  

h) características da fonte. 

 

Há outras “variáveis”, tais como as “variáveis interpessoais, que é quando a 

interação interpessoal se torna necessária para se ter acesso a fontes de informações. A 

“variáveis sociais” são fatores que influenciam no Comportamento Informacional (o cargo 

que a pessoa ocupa em uma empresa) (WILSON; WALSH, 1996). Já a variável 

“características pessoais” compõe-se dos elementos emocionais (medo, insegurança etc.), 

memória e fisiológicos de um indivíduo, das variáveis educacionais (nível educacional) e das 

demográficas (idade, sexo) (WILSON; WALSH, 1996). No modelo teórico de Wilson e 

Walsh (1996), a variável “características pessoais” foi substituída pela “psicológica” e 

também foram separadas as demográficas das psicológicas. 

No processo de busca de informação, o ambiente que o indivíduo se encontra 

pode se tornar uma barreira na busca ou pode motivar na busca, por exemplo: questões 

geográficas, diferenças entre culturas e a questão do tempo. No modelo teórico de Wilson e 

Walsh (1996), as variáveis econômicas estão inseridas nas ambientais. As “variáveis 

econômicas” estão em dois grupos: custos econômicos e valor do tempo.  
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Figura 3 – Modelo revisado de Comportamento Informacional de Wilson 

Fonte: Silveira; Oddone (2007, p. 125) 

 

Também foram incluídas três teorias importantes de outras áreas do conhecimento 

para reforçar á área de Comportamento Informacional, que são: 

 

Teoria do Stress/Esforço, que oferece possibilidades de explicar o porquê de 

algumas necessidades motivarem um comportamento de busca de informação); 

Teoria do Risco/Benefício, a qual pode ajudar a explicar o porquê de algumas fontes 

de informação serem mais usadas do que outras por um determinado indivíduo; e a 

Teoria do aprendizado social que incorpora o conceito de auto-eficácia, trazendo a 

ideia de que um indivíduo pode com bastante sucesso adotar o comportamento 

requerido para produzir resultados desejados (WILSON, 1999 apud SILVA, 2010, 

p.57). 

 

 Nesse modelo também foi incluído o processo de uso da informação por ser uma 

parte importante do ciclo. 

 

3.2.2 Modelo Teórico de Brenda Dervin (1983) 

 

Brenda Dervin desenvolveu um modelo teórico desde 1972, mas esta teoria 

somente foi sistematizada na década de 80. Este modelo teórico investiga como as pessoas 

constroem sentidos (sense-marking) através de métodos de avaliações (DERVIN, 1983). O 
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sense-marking é o foco de estudo desse modelo e estuda a atividade humana de observação e 

interpretação do mundo exterior, na qual é feita pelos modelos mentais prévios em um 

contexto sócio cultural. O sense-marking é um estudo de “... um comportamento, tanto interno 

(cognitivo) quanto externo (procedimento), que permite ao indivíduo construir e delinear seus 

movimentos através do tempo-espaço”(DERVIN,1983, p.3). 

O modelo sense-marking é constituído pelos seguintes elementos: (a) a situação 

em tempo e espaço, que seria o contexto no qual surge o problema informacional; (b) a lacuna 

(gap), que seria a distância entre a situação contextual e a situação desejada (incerteza); (c) o 

resultado, que representa a conseqüência do processo de sense-making (DERVIN, 1983). 

Como mostra a figura a seguir: 

 

 

Figura 4 - Estrutura do modelo Sense-Making de Dervin 

Fonte: Silveira; Oddone (2007, p. 123). 

 

Para Dervin (1983), informação não é algo que existe independente e 

externamente do indivíduo, é um produto da observação humana dependente da relação entre 

o indivíduo e o meio. Assim, a busca e o uso da informação são construídos através dos 

sentidos desenvolvidos pelos indivíduos. 

Através das técnicas de entrevistas da linha do tempo e do questionário, o sense-

making tem sido operacionalizado. O entrevistador pede para o indivíduo descrever a 

seqüência dos acontecimentos em que causou a busca da informação, através disso o 

entrevistador analisa a fala utilizando o esquema: situação - gap – uso. Desta forma, são 

descritos: a situação passo a passo vivenciadas pelo entrevistado, tudo o que ocorreu durante o 

processo da busca de informação, quais as estratégias que foram utilizadas para transpor gap 

cognitivo e quais os resultados e quais informações foram úteis para sua pesquisa. Já a 
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entrevista semi-estruturada permite ao entrevistado expressar com as suas próprias palavras 

suas necessidades informacionais. (DERVIN, 1983, 1992). 

No inicio da década de 90 ela tenta superar essa visão individualista mudando sua 

atenção também para o fator social que envolve o processo da busca da informação, como o 

contexto. Este e o momento que surge o conceito sense-making coletivo. Ela começou a 

destacar dos entrevistados os verbos e não mais os substantivos, para a caracterização 

vivenciada pelo indivíduo para formar o sentido. 

Realçada a importância da ação descritiva pelo verbo, agora construída na 

linguagem, Dervin(1993) considera que  a ênfase está na movimentação e na ação do 

indivíduo que se revela durante o processo de busca as motivações cognitivas e emocionais 

para resolver o problema vivido gap (VENÂNCIO, 2007, p.41.) 

 

3.2.3 Modelo Teórico de Khulthau (1991) 

 

Carol Kunthau (1991) desenvolveu um modelo chamado Information Search 

Process (ISP). O processo de busca de informação é considerado por ela como uma atividade 

realizada para dar sentido à informação e para ampliar o estado de conhecimento sobre um 

problema específica. Em 1991 esta autora concluiu que o processo de busca de informação 

acontece através de ação de sentimentos que surgem durante os estágios do ISP.(CRESPO; 

CAREGNATO, 2003). 

No Modelo Teórico de Kuhlthau, são analisados todos os sentimentos do 

indivíduo no processo de busca de informação, tais como a incerteza, a apreensão e ansiedade 

na fase inicial. Isso é levado em conta porque o usuário está com o pensamento muito amplo, 

com a evolução da busca o usuário vai ficando mais otimista porque vai identificando o que 

realmente se deseja com ela.  

Conforme Kuhlthau(1991) o processo de busca da informação é centrado no 

indivíduo, formando-se através da construção pessoal, na qual o usuário parte da informação 

para criar novos conhecimentos. De certa maneira a autora usa alguns conceitos de Belkin e 

Brooks ao colocar o processo de interação do indivíduo com a informação que gera uma 

motivação no seu estado cognitivo, produzindo um conhecimento que relaciona com a 

informação recebida. Ela se mantém ligada com o pensamento que a mente guarda, para que a 

absorção da informação possa causar não só um acréscimo, mas uma mudança na relação de 

conceitos já guardados na mente. Ela deixa isso bem claro nessa afirmação “... as pessoas 

ativa e constantemente constroem suas visões de mundo pela assimilação e acomodação de 
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uma nova informação a qual eles já conhecem ou tenham experienciado”(KUHLTHAU, 

1991, p.332).   

As fases ou estágios de busca de informação apresentadas por Kuhlthau que 

mostra cada ponto do processo são: iniciação, seleção, exploração, formulação, coleta e 

apresentação; e suas ações, que podem englobar atividades como: reconhecer a necessidade 

de informação, identificar um tema geral, investigar as informações sobre o tema geral, 

formular o foco, reunir as informações pertinentes ao foco, e completar a busca de 

informação. Como a figura apresenta: 
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Quadro 2 - Information Search Process (ISP) - Processo de Busca de Informação 

     Fonte: Kuhlthau (1999, p. 11-12)  
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O modelo mostra três dimensões da experiência humana, como coloca Venâncio 

(2007):  

 

O modelo incorpora também três dimensões da experiência humana, as quais 

assumem características em cada estágio esperienciado: a dimensão física, 

representada pelas ações; a cognitiva, descrita pelos pensamentos, e a afetiva, por 

sentimentos. Nessa perspectiva, uma pessoa se move de um estado inicial de 

necessidade de informação para um estado final de resolução do problema através de 

uma serie de escolhas feitas pela conjugação de sentimentos, pensamentos e ações. o 

critério para a escolha é influênciado pelas restrições ambientais, pelas experiências 

anteriores, pelo conhecimento e interesse, pela informação disponível, pelos 

aspectos dos problema,  pelo tempo disponível para resolução e pela relevância do 

conteúdo da informação recuperada. (VENÂNCIO, 2007, p.43) 

 

Os estágios propostos por KUHLTHAU (1991) se concentram nas atividades de 

exploração da informação e no foco que é buscado. O estudo realizado pela autora aponta que 

muitos usuários ignoram os estágios de exploração e formulação sem dar foco claro para 

busca da informação. 

Na iniciação, o usuário percebe a falta de conhecimento sobre o problema 

vivenciado, sentimentos de dúvidas e apreensão e comum nesse estágio, o usuário entra em 

conflito com suas experiências passadas para resolver o problema. As ações normalmente 

envolvem discutições com outras pessoas sobre possíveis tópicos. Na seleção, o usuário 

identifica tópicos que serão investigados. Nesse estágio, o sentimento de incerteza e de 

apreensão é substituído pelo otimismo, após a seleção ter sido realizada, os pensamentos 

focam nos critérios de interesses pessoais. No estágio de exploração, o indivíduo investiga 

informação sobre os tópicos gerais para compreender melhor o problema e para estabelecer 

um foco específico melhor para o problema. 

 A ação envolve localizar a informação sobre o tópico geral e ler para se manter 

informado para relacionar as informações. Formulação do foco fornece uma estabilidade 

emocional, a confiança aumenta e o interesse se intensifica. Conversar com os outros sobre o 

foco é escreve suas idéias. No estágio de coleta o usuário adquire informações que reforçam 

seu foco, nessa fase os sentimentos de incerteza diminuem. Na apresentação é quando a busca 

é finalizada, o usuário está pronto pra dividir as informações e conhecimentos ao longo do 

processo de busca de informação. 
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3.2.4 Modelo Teórico de Ellis (1989) 

 

O Modelo Teórico de Ellis (1989) é caracterizado por usar grupos pequenos 

usando entrevistas semi - estruturadas junto ao método de observação. Isso foi uma mudança 

de método de abordagem para análise de comportamento informacional. Isso resultou em um 

padrão de comportamento de busca de informação que não está na forma de um modelo 

diagramático e que não faz nenhuma exigência para que o efeito dos diferentes 

comportamentos (durante a busca por informação) se constituam em um único conjunto de 

fases/estágios; no lugar de dizer “fases” ele usa o termo “características” que são definidas 

como (Crespo, 2005): 

a) Iniciação: É definido como os meios empregados pelo usuário para começar a 

busca de informação. Essa atividade inclui a busca inicial por informação, tal 

como a identificação de registros que podem servir como para fase inicial da sua 

pesquisa. Normalmente os documentos recuperados incluem materiais que já 

foram usados e que podem prover materiais pertinentes. As consultas a revisões 

de literatura, as perguntas a colegas, pesquisa em catálogos on-lines, índices e 

resumos, periódicos online e bases de dados. Essas atividades são freqüentemente 

usadas no inicio da pesquisa; 

b) Encadeamento: seguir através de rede de citações ou de outras formas de 

conexão referencial entre diversas fontes de informação durante a iniciação. Essa 

“característica” pode ser feita para trás ou adiante. Para trás é quando se usa as 

referências de uma fonte inicial. Na direção adiante é quando se segue outras 

fontes que recorrem a uma fonte original; 

c) Navegação: é a procura em áreas de interesse pessoal, incluindo a busca de 

periódicos publicados, referências, índices e também em fontes de buscas 

retrospectivas; 

d) Diferenciação: avaliar as fontes encontradas através de um filtro. Usando 

criados por Ellis critérios que são a facilidade de uso, redução do ruído, qualidade, 

adaptabilidade, economia de tempo e custo; 

e) Monitoramento: atualizar-se freqüentemente nas fontes de informações 

específicas; 

f) Extração: seleção efetuada pelo usuário de materiais específicos para obter o 

material necessário para a pesquisa. 
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O modelo de Ellis (1989) foi ampliado juntamente com Cox e Hall(1993), 

acrescentado mais duas “características”: 

a) Verificação: verificar a precisão da informação obtida e as atividades que 

verificam a acuricidade da informação; 

b) Finalização: e o final da busca de informação ao final da pesquisa. 

Este autor aponta a relação do usuário com a busca detalhada de informação que 

dependem unicamente do usuário. O processo da pesquisa do Modelo Teórico de Ellis (1989) 

é aplicável em outros grupos não só nos estudos acadêmicos, pois sua estrutura comporta 

características que se adéquam a várias áreas do conhecimento (Choo, 2006). Esse Modelo 

teórico de Ellis não precisa acontecer em uma sucessão específica, pode começar em ordem 

tempos diferentes. Como mostra a figura a seguir: 

 

 

Figura 5 - Fases do comportamento de busca informacional de Ellis  

Fonte: Silveira; Odone (2007, p. 124). 

 

Conforme Choo (2006), o Comportamento Informacional de Ellis (1989) é 

adequado para os navegadores da Web. Exemplificando o usuário a buscar informação em 

páginas ou sites (iniciação); seguindo links de informações relacionadas (encadeamento); 

percorrer os websites (navegação); destacar ou salvar em favoritos as fontes úteis 

(diferenciação); cadastrar para receber atualizações por via e-mail (monitoramento); buscar 

em uma fonte específica toda informação sobre um tópico particular. 

Após abordamos os temas: Comportamento Informacional, Necessidade é Busca 

de informação e Modelos Teóricos de Comportamento Informacional, abordaremos, a seguir 

algumas questões relativas à biblioteca escolara. 
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3.3 BIBLIOTECA ESCOLAR 

 

De acordo com o Dicionário de Biblioteconomia e Arquivologia (2008), a 

biblioteca escolar está ligada ao estabelecimento de ensino, fundamental ou médio, destinada 

a estudantes e professores. A biblioteca escolar de ensino fundamental deve apoiar estudantes 

e professores de escolas particulares e da rede pública de nível fundamental de ensino, 

propiciando informações necessárias para seu funcionamento básico na sociedade atual, 

baseada na informação e no conhecimento. As bibliotecas escolares possuem funções 

múltiplas que variam conforme diferentes situações podendo ser informativa, educativa, 

cultural e recreativa. 

De acordo com Fonseca: 

 

As bibliotecas escolares são irmãs siamesas das infantis. O ideal é que ao ingressar 

na escola a criança já tenha se utilizado dos serviços de uma biblioteca infantil. 

Circunstâncias locais podem admitir que a biblioteca infantil seja mantida pela 

escola. Mas a biblioteca escolar tem o objetivo específico de fornecer livros e 

material didático tanto para estudantes como a professores. Ela oferece a infra-

estrutura bibliográfica e audiovisual do ensino fundamental e médio. (FONSECA, 

2007, p.52-53) 

 

A biblioteca escolar pode ser considerada como um meio educativo que deve 

sempre interagir com as políticas pedagógicas da instituição que nela está inserida. Assim, a 

biblioteca escolar se torna um meio indispensável no processo de ensino, Amato e Garcia 

(1989) deixam isso bem claro: 

 

Entre os diversos meios educativos, encontra se a biblioteca- recurso indispensável 

para o desenvolvimento do processo ensino – aprendizado e formação do educando. 

Pode se afirmar que uma escola sem biblioteca é uma instituição incompleta, e uma 

biblioteca não orientada para um trabalho escolar dinâmico torna se um instrumento 

estático e improdutivo dentro desse contexto. (AMATO; GARCIA, 1989, p.11) 

 

Ainda em relação e este tema Carvalho: “A biblioteca escolar como um centro de 

recursos pedagógicos é a parte integrante da escola e tem como objetivo geral contribuir para 

que os fins propostos pela educação sejam alcançados.” (CARVALHO, 1984). 

Ferreira (1978) também conceitua biblioteca escolar: 

 

“É a de ser o órgão de apoio a todos e quaisquer programas educativos, a biblioteca 

escolar deverá fornecer toda a espécie e tipo de materiais essenciais à obtenção dos 

objetivos dos currículos, satisfazendo ao mesmo tempo aos interesses, necessidades, 

aptidões e objetivos dos próprios alunos” (FERREIRA, 1978, p.10)  
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É a biblioteca escolar que serviria de base para a formação de pesquisadores, é 

nela que o indivíduo inicia o gosto pela leitura e por bibliotecas. São esses gostos por leitura e 

biblioteca que vão instigar o indivíduo a ter um pensamento critico e inovador encaminhado 

para outras fontes e recursos de informação. 

Castrillon (apud Mayrink, 1991)  apresenta uma conceituação abrangente de 

biblioteca escolar: 

 

 "é uma instituição do sistema social que organiza materiais bibliográficos, 

audiovisuais e outros meios e os coloca à disposição de uma comunidade 

educacional. Constitui parte integral do sistema educativo e participam de seus 

objetivos, metas e fins. A biblioteca escolar é um instrumento de desenvolvimento 

do currículo e permite o fomento da leitura e a formação de uma atividade científica; 

constitui um elemento que forma o indivíduo para a aprendizagem permanente, 

estimula a criatividade, a comunicação, facilita a recreação, apóia os docentes em 

sua capacitação e lhes oferece a informação necessária para a tomada de decisões em 

aula.  Trabalha também com os pais de família e com outros agentes da 

comunidade". (CASTRILLON apud MAYRINK, 1991, p. 304)  
 

Segundo o Manifesto da International Federation of Library Associations and 

Institutions (IFLA)/ United Nations Educational Scientific and Cultural Organization 

(UNESCO) para Bibliotecas Escolares, de 1999, “a Biblioteca Escolar habilita os estudantes 

para a aprendizagem ao longo da vida e desenvolve a imaginação, preparando-os para viver 

como cidadãos responsáveis”. Manifesto também define a missão da biblioteca escolar que é 

de promover: 

 

[...] serviços de apoio à aprendizagem e livros aos membros da comunidade escolar, 

oferecendo-lhes a possibilidade de se tornarem pensadores críticos e efetivos 

usuários da informação, em todos os formatos e meios. As bibliotecas escolares 

ligam-se às mais extensas redes de bibliotecas e de informação, em observância aos 

princípios do Manifesto UNESCO para Biblioteca Pública. ([s.d], p. 1) 

 

O Manifesto da UNESCO (1999) deixa claro que os serviços das bibliotecas 

escolares devem ser oferecidos igualmente a todos os membros da comunidade escolar, sem 

distinção de idade, raça, sexo, religião, nacionalidade, língua, profissão ou classe social e não 

devem estar sujeitos a qualquer forma de censura ideológica, política, religiosa, ou a pressões 

comerciais. Devem ser disponibilizados na biblioteca serviços e materiais que atendam de 

maneiras específicas a pessoas com necessidades especiais.  

Os profissionais bibliotecários e professores devem trabalhar em conjunto, 

auxiliando e influenciando o desempenho dos estudantes, cruzando as atividades da sala de 
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aula com as da biblioteca para que esses alcancem melhor nível na leitura e escrita, 

aprendizagem, resolução de problemas, uso da informação e das tecnologias de comunicação 

e informação. 

Os objetivos da biblioteca escolar segundo Macedo e Mello são:  

 

Incentivar os alunos à prática da leitura; - Disseminar a informação; - Executar de 

funções técnicas: orientação em pesquisas, xérox, rodagem no extêncil, controle das 

fichas dos livros, distribuição dos livros didáticos, gerenciar recursos audiovisuais, 

organização do acervo, restauração dos livros e catalogação de DVDs; - 

Proporcionar a construção de conhecimentos que serão úteis não só durante a vida 

escolar do aluno, mas também em sua vida social e profissional; - Atuar como 

instrumento de desenvolvimento intelectual e cultural; - Agir em prol de uma 

mudança comportamental nos alunos por meio de normas comportamentais, cartazes 

e frases que despertem nos alunos a ética, responsabilidade e cidadania; - Processar 

tecnicamente todo o material bibliográfico. (MACEDO; MELLO, [s.d.], p.6). 

 

Percebe-se então que como são diversificados os objetivos de uma Biblioteca 

Escolar, ela se caracteriza desde agente formadora de leitores, auxiliando no processo de 

desenvolvimento intelectual e cultural dos estudantes, a executora de funções técnicas. É 

importante que as pessoas vejam a BE como um recurso não só para a vida escolar, mas apoio 

para vida profissional e social. 

 

3.3.1 Objetivos da biblioteca escolar 

 

Os objetivos da biblioteca escolar decorrem dos próprios objetivos da escola em 

que a biblioteca esta inserida. 

Segundo o manifesto IFLA/UNESCO os objetivos da biblioteca escolar são: 

 
 apoiar e intensificar a consecução dos objetivos educacionais definidos na 

missão e no currículo da escola; 

  desenvolver e manter nas crianças o hábito e o prazer da leitura e da 

aprendizagem, bem como o uso dos recursos da biblioteca ao longo da vida; 

 oferecer oportunidades de vivências destinadas à produção e ao uso da 

informação voltada ao conhecimento, à compreensão, imaginação e ao 

entretenimento; 

 Apoiar todos os estudantes na aprendizagem e prática de habilidades para 

avaliar e usar a informação, em suas variadas formas, suportes ou meios, incluindo a 

sensibilidade para utilizar adequadamente as formas de comunicação com a 

comunidade onde estão inseridos; 

 prover acesso em nível local, regional, nacional e global aos recursos 

existentes e às oportunidades que expõem os aprendizes a diversas idéias, 

experiências e opiniões;  

 organizar atividades que incentivem a tomada de consciência cultural e 

social, bem como de sensibilidade; 

 trabalhar em conjunto com estudantes, professores, administradores e pais, 

para o alcance final da missão e objetivos da escola; 
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 proclamar o conceito de que a liberdade intelectual e o acesso à informação 

são pontos fundamentais à formação de cidadania responsável e ao exercício da 

democracia; 

  promover leitura, recursos e serviços da biblioteca escolar junto à 

comunidade escolar e ao seu derredor. 

 

Para Carvalho (1972) a biblioteca escolar tem o objetivo de: 

 

A biblioteca escolar tem como objetivos específicos facilitar o ensino, fornecendo o 

material bibliográfico adequando, tanto para o uso dos professores como para o uso 

dos alunos; desenvolver nestes o gosto pela leitura, habituando-os a utilizar os 

livros; desenvolve-lhes a capacidade de pesquisa, enriquecendo sua experiência 

pessoal, tornando-os, assim, mais aptos a progredir nas profissões para as quais 

estão sendo preparados. (CARVALHO, 1972, p. 30) 

 

Os objetivos da biblioteca escolar enfatizados por Hillesheim e Fachin (1999) se 

resumem em:  

 

oferecer um ambiente propício à formação do hábito de ler e de fazer pesquisa; 

ampliar o conhecimento; oferecer materiais para completar o trabalho do professor; 

estimular os estudantes a freqüentar outras bibliotecas para o lazer ou para buscar 

informação; participar do planejamento do currículo da escola; auxiliar no 

atendimento às necessidades da comunidade escolar; proporcionar aos usuários 

materiais diversos e serviços bibliotecários adequados ao aperfeiçoamento 

desenvolvimento individuais; orientar e estimular os estudantes em todos os 

aspectos da leitura; participar dos programas e atividades da escola; propor 

atividades culturais, estimulando o uso na busca de lazer e de pesquisa, integrando-a 

a comunidade escolar; orientar o uso do livro, visando à pesquisa e à educação 

individual. (HILLESHEIM; FACHIN, 1999, p. 68-69) 

 

Mas, para alcançar tais objetivos a biblioteca deve ser tema de discussão na 

escola, devendo ficar explícito o compromisso que cada categoria, que integra a comunidade 

escolar, deve ter para com este espaço. 

A Biblioteca Escolar possui como funções básicas, fornecer informações de 

confiança, com rapidez e acessibilidade, auxiliar a orientação na localização, seleção e 

utilização de informação, promover a integração da informação no currículo escolar, 

promover educação contínua, oferecer um espaço lúdico que permita a utilização útil do 

tempo de lazer por meio da apresentação de materiais e programas de recreação.  

O acervo de uma biblioteca pode ser formado por coleções, constituídas por 

diferentes tipos de materiais (livros, periódicos, CDs, DVDs, fitas VHS etc.). Formar e 

desenvolver um acervo é decidir quais itens farão, ou não, parte desse conjunto. No entanto, a 

realização de tal tarefa exige o estabelecimento de certos critérios para se compor, 

desenvolver, armazenar e manter uma coleção. Os critérios de formação e desenvolvimento 
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de acervo dependem do público alvo da biblioteca. Em uma Biblioteca escolar deve-se 

analisar a literatura de acordo com perfil dos estudantes, aspectos como a idade e escolaridade 

são importantes. 

Uma Política de Formação e Desenvolvimento de Acervos bem definida, é 

primordial para o bom funcionamento de qualquer biblioteca, pois o acervo disponibilizado 

aos usuários é de fundamental contribuição para moldar um relacionamento entre esses e a 

biblioteca tornando-a mais cativante. Uma premissa para o bom desenvolvimento de uma 

biblioteca escolar é manter o acervo sempre atualizado e a serviço dos interesses dos 

estudantes. 

As Diretrizes da IFLA/UNESCO (2002) para Bibliotecas Escolares declaram que: 

 

Uma colecção razoável de documentos impressos deve incluir 10 livros por aluno. A 

escola mais pequena deve dispor pelo menos 2500 títulos relevantes e actualizados, 

para permitir uma colecção alargada e equilibrada para todas as idades, níveis de 

competência e percursos pessoais. Pelo menos 60 % dos fundos devem corresponder 

a recursos de não ficção relacionados com o curriculum. (IFLA/UNESCO, 2002, p. 

9). 

 

A biblioteca escolar atualmente deve reunir no seu acervo recursos de diferentes 

tipologias, como imagens, textos, som e movimentos que permitem uma leitura hipertextual e 

interativa. Para que uma Biblioteca Escolar atenda com qualidade e eficiência seus usuários, 

se torna necessário ter os seguintes recursos básicos no seu acervo: livros didáticos, 

principalmente os adotados pela escola, livros paradidáticos, que auxiliam às diferentes 

disciplinas, dicionários lingüísticos e especializados, enciclopédias, literatura infanto-juvenil e 

adulta, guias, Atlas geográficos, históricos e de ciências, assinaturas de revistas e jornais 

também periódicos que atendam tanto aos estudantes quanto aos professores, livros de arte, 

livros de histórias em quadrinhos, gibis diversos, CDS de músicas e histórias infantis, DVDs 

de desenhos animados, de astronomia, de história geral, mapas históricos, geográficos e de 

ciências. (BERNARDI; BARROS, 2009). 

É de suma importância no acervo de uma Biblioteca Escolar à presença de livros 

grandes, com capa dura ou brochura, com muitas ilustrações, pois chamam a atenção das 

crianças, principalmente às de faixas iniciais, que aprendem a ler e interagir por meio das 

figuras. O acervo precisa ser contemplado também com contos e lendas diversas, sendo 

nacionais e internacionais, para que as crianças entrem em contato com outras histórias, 

aumentando seu enriquecendo e sua bagagem cultural (BERNARDI; BARROS, 2009). 
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Observa-se como é diversificado o acervo de uma Biblioteca Escolar, ela como 

estimuladora de leitura principalmente de crianças e jovens, deve possuir em seu acervo uma 

coleção grande de literatura infantil e infanto-juvenil, bem como materiais audiovisuais, jogos 

e coleção multimídia, formada por CDS, DVDs, e materiais que utilizem tecnologia, com 

isso, mantém-se sempre atualizada e estimulando seus usuários o acesso as novas tecnologias. 

É de suma importância a existência de um profissional bibliotecário no ambiente 

de uma Biblioteca Escolar, no entanto, essa realidade está longe de acontecer, pois a maioria 

das escolas não possui no seu quadro funcional o profissional da informação, constituindo a 

frente da biblioteca um professor ou outro funcionário da unidade escolar que não tem o 

preparo que um bibliotecário tem, ocasionando assim tanto uma deficiência nos objetivos 

quanto no funcionamento correto de uma biblioteca escolar. 

Os usuários de uma Biblioteca Escolar em geral são, principalmente, estudantes 

da instituição de ensino. Também os professores, funcionários e a comunidade em geral na 

qual a biblioteca está inserida são usuários. 

 

3.3.2 Biblioteca escolar no Brasil 

 

A Biblioteca Escolar no Brasil ainda é tratada com grande descaso como se não 

fosse importante para a formação do cidadão.  Podemos notar também a reduzida literatura 

direcionada para esta área. Com esse descaso a único transmissor de informação para os 

estudantes fica sendo o professor e o livro didático como mostra Silva (1995): 

 

Do ponto de vista pedagógico, essa ausência pode reforçar a posição do professor 

como a única fonte de transmissão do conhecimento, visto que o aluno, sem acesso a 

outras possibilidades de informação na escola, fica submetido ao discurso docente 

ou ao texto do livro didático. (SILVA, 1995, p.46) 

 

Silva (1995) descreve em seu livro “A Miséria da Biblioteca Escolar” que o 

descaso com a biblioteca escolar pode ser decorrente de fatores extrabibliotecários e 

intrabibliotecários. Em relação aos fatores extrabibliotecários este autor coloca que ocorre 

uma sistemática ausência de incentivo da parte do governo e que a formação dos professores 

não é voltada para a prática da leitura e nem para ensinar os estudantes a fazerem pesquisa. 

Silva (1995) coloca também a questão das fotocopiadoras, que muitos professores utilizam, 

não incentivando os estudantes a buscarem a fonte principal de informação. 
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Em termos dos fatores intrabibliotecários, Silva (1995) coloca que a estrutura da 

biblioteca também provoca o distanciamento dos usuários, as atitudes do profissional que 

trabalha na biblioteca ou ate mesmo o horário de funcionamento dificultam o acesso a 

biblioteca, muitas vezes a biblioteca só funciona no horário que os estudantes estão em sala de 

aula.  O acervo também contribui com esse distanciamento, com obras desatualizadas que 

varias vezes são doados. Silva apresenta mais um motivo para os usuários não se sentir 

desestimulados para freqüentar a biblioteca:  

 

[...]Muitas vezes, a disposição das obras nas estantes segue mirabolantes códigos e 

símbolos que fogem à compreensão do aluno e até mesmo do professor. 

Desorientando, confuso, perdido, o usuário fracassa na sua busca, posto que nem 

sempre há um profissional disponível para orientá-lo. (SILVA, 1995, p. 58)    

 

Então, a partir das considerações de Silva (1995), temos que, não adianta uma 

biblioteca toda “certinha” com todas as normas de biblioteconomia, se o usuário não sé sente 

familiarizado com a biblioteca é não consegue chegar até a obra que deseja. Com normas 

rígidas é com o serviço de empréstimo bastante complicado torna o usuário mais distante 

ainda do lugar que deveria ser seu ponto de apoio na sua vida escolar e pessoal. 

Silva (1995) comenta sobre a dificuldade dos acervos fechados, que não 

possibilita o usuário a ter contato direto com os livros, para que a biblioteca fique sempre 

“arrumada”. Que pode dificultar no processo da formação de leitor do estudante. Outro fator 

que Silva aponta é que a maioria das bibliotecas escolares publica não contam com o 

profissional bibliotecário. Normalmente nessas bibliotecas está funcionários cansados a 

espera da aposentadoria, são profissionais mal capacitados para desenvolver o gosto pela 

leitura nos estudantes. 

A Biblioteca Escolar tem que ser um lugar onde atrai o usuário, com livros que 

satisfaça a curiosidade dos estudantes, um lugar onde eles podem se sentir à-vontade. Silva 

faz uma critica daquele bibliotecário que só reclama e não faz nada para atrair usuários:  

  

[...] Basta de reclamar que o aluno e o professor não vão à biblioteca! Basta de 

lamentar que a biblioteca escolar está esquecida na escola! Mais vale desenvolver 

mecanismos que atraiam o professor e o aluno para a tarefa, eminentemente coletiva, 

de pensar e fazer uma biblioteca escolar atuante, eficiente e capaz de enriquecer o 

trabalho docente e a aprendizagem do aluno. (SILVA, 1995, p. 63) 

 

Silva (1995) aponta algumas soluções para a Biblioteca Escolar. Ele comenta que 

não precisa de mudanças mirabolantes, mas sim reforçar aquilo que já existe. O governo 

apoiar a educação em geral, destinada verbas publicas para a biblioteca; garantindo uma 
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educação de qualidade para todos; melhorando as condições de trabalho para todos os 

profissionais da área de educação. 

Afirmamos no decorrer dessa revisão de literatura, a importância da biblioteca 

escolar. Às vezes na biblioteca na escola provavelmente e o primeiro contato que o usuário 

vai ter com livros, pesquisa, então vai ser a biblioteca escolar que vai desenvolver o prazer 

dos estudantes sé tornarem leitores e até mesmo pesquisadores. 

O bibliotecário tem um papel muito importante na hora de formar leitores e 

pesquisadores na biblioteca escolar, o profissional tem que mostrar a forma de leitura 

prazerosa realizando a hora do conto, teatro encerando livros que tem na biblioteca, na hora 

que o usuário for fazer uma pesquisa na Biblioteca Escolar o bibliotecário tem que mostrar 

mais de uma opção de fontes de informação para realizar a pesquisa, fazendo  assim que os 

estudantes se tornem pesquisadores e leitores assíduos. 

A Biblioteca Escolar tem sim solução, basta todos nós estudantes, profissionais da 

área da educação e governantes se conscientizarem da importância da biblioteca escolar, 

como coloca Silva (1995, p.109): “[...]a valorização da biblioteca escolar no Brasil tem que 

ser conquistada no terreno das lutas sociais mais amplas que se travam em favor da elevação 

das condições sócio – econômicas das classes trabalhadoras.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



42 
 

4 METODOLOGIA 

 

Esta seção descreve os procedimentos metodológicos utilizados para o 

desenvolvimento da presente pesquisa, tais como: delimitação do campo de pesquisa, 

tipologia da pesquisa e o instrumento utilizado para a coleta e organização dos dados. 

 

4.1 DELIMITAÇÃO DO CAMPO DE PESQUISA 

 

Minayo (1994, p. 53) informa que o campo de pesquisa pode ser definido como “o 

recorte que o pesquisador faz em termos de espaço, representando uma realidade empírica a 

ser estudada a partir das concepções teóricas que fundamentam o objeto da investigação”. 

Nesta pesquisa, procura-se analisar o comportamento informacional dos estudantes do ensino 

fundamental do Colégio Estadual Waldemar Mundim.  

Inicialmente definimos como campo de pesquisa centro de ensino e pesquisa 

aplicada à educação (CEPAE), mas em decorrência da greve dos servidores da UFG, tivemos 

que optar por outra escola. Assim, devido a proximidade do Colégio Estadual Waldemar 

Mundim do campus II da UFG e das aceitações da diretoria da mesma em relação a realização 

desta pesquisa juntos aos estudantes, optamos por esta escola. 

A unidade escolar pesquisada esta localizada no endereço da Rua R-40, Qd.- 40 

Lt.- 07, Conjunto Itatiaia I CEP: 74.690- 650. Goiânia - Goiás.  Ministra a Educação Básica 

nos níveis: Ensino Fundamental – 1º ano ao 9º ano; Ensino Médio – seriado anual; Educação 

de Jovens e Adultos- EJA- 2ª Etapa.  

O Colégio foi criado pela lei 8.704 em 05.10.1979. Autorização do Ensino 

Fundamental e Ensino Médio, Resolução nº 651 de 29 de dezembro de 1995, Reconhecimento 

do Ensino Médio, Portaria 0005 de 03 de janeiro de 1990 SEE, Resolução CEE 651/95. A 

Unidade Escolar mantém a Educação Básica compreendendo o Ensino Fundamental, em 

turnos matutino, vespertino e noturno; Ensino Médio em turnos matutino e noturno e a EJA 2ª 

Etapa, noturno em conformidade com a legislação em vigor Resolução nº. 260/05. 

A Biblioteca do Colégio Waldemar Mundim é um espaço pedagógico cujo acervo 

está à disposição de toda a comunidade escolar durante o horário de funcionamento da 

Unidade Escolar. A Biblioteca é coordenada por um professor dinamizador e está subordinada 

a direção da escola. O acervo bibliográfico é formado de material adquirido pela Unidade 

Escolar, por doações e recursos do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Escola 

(FNDE)/MEC. 
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4.2 AMOSTRA 

 

A amostra dessa pesquisa foi feita com 34 (trinta e quatro) estudantes do 9° (nono) ano 

A (matutino) do ensino fundamental do Colégio Waldemar Mundim. Esta amostra pode ser 

classificada como aleatória, pois foi constituída apenas pelos estudantes do 9° (nono) ano que 

concordaram em participar.   

  

4.3 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 

Para Marconi e Lakatos (2002, p. 15), pesquisa é “um procedimento formal com 

método de pensamento reflexivo, que requer um tratamento científico e se constitui no 

caminho para conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais.” Este trabalho 

acadêmico, de acordo com seus objetivos, caracteriza-se como uma pesquisa exploratória e 

descritiva. As pesquisas exploratórias, segundo Gil (1999, p. 43) “visam proporcionar uma 

visão geral de um determinado fato, do tipo aproximativo.” Em contrapartida, segundo Gil 

(1991), as pesquisas descritivas “visam descrever as características de determinada população 

ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis. Envolve o uso de técnicas 

padronizadas de coleta de dados: questionário e observação sistemática”. 

Devido à utilização de técnicas padronizadas se fazem necessárias neste tipo de 

pesquisa, optou-se pela utilização de questionário para a coleta dos dados, com abordagens 

quantitativas e qualitativas. O questionário pode ser conceituado como "um conjunto de 

perguntas sobre um determinado tópico que não testa a habilidade do respondente, mas mede 

sua opinião, seus interesses, aspectos de personalidade e informação biográfica." 

(YAREMKO et al., 1986 apud GÜNTHER, 2003, p. 2). De acordo com Günther (2006, p. 

203) no caso da abordagem quantitativa, uma amostra representativa assegurará a 

possibilidade de uma generalização dos resultados.  E, segundo Souza, Fialho e Otoni (2007, 

p. 39) a abordagem qualitativa da pesquisa considera que há relação dinâmica entre o mundo 

real e o sujeito, sendo um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do 

sujeito que não pode ser traduzido em números.  
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4.4 ETAPAS E TÉCNICAS DA PESQUISA  

 

Neste item apresentaremos de forma detalhada as etapas de coleta e organização 

dos dados que foram utilizados para desenvolver essa pesquisa. 

 

4.4.1 Coleta dos dados 

 

Para analisar o comportamento informacional dos pesquisados foi aplicado um 

questionário junto aos estudantes do ensino médio. Nesta pesquisa utilizamos o questionário 

semi estruturado. O roteiro do questionário pode ser visto no apêndice. A coleta de dados foi 

realizada pela manha no dia 8 de setembro de 2011. A professora cedeu vinte minutos da aula 

para a aplicação do questionário.  

 

4.4.2 Organização dos dados 

 

Na etapa das organizações dos dados utilizamos para os dados de natureza 

quantitativa, foram utilizados percentuais, quadros, tabelas e gráficos. E os dados de natureza 

qualitativa foram organizados por meio de categorias temáticas. Segundo Minayo (1994, p. 

70), “as categorias temáticas são empregadas para se estabelecer classificações. Nesse 

sentido, trabalhar com elas significa agrupar elementos, idéias ou expressões em torno de um 

conceito capaz de abranger tudo isso”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



45 
 

5 ANÁLISE DO E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

Neste capítulo apresenta-se a caracterização e o comportamento informacional dos 

sujeitos pesquisados relativo às seguintes ações: necessidade, busca e uso da informação, bem 

como, dificuldades/barreiras para acessar a informação e os sentimentos percebidos pelos 

pesquisados no momento em que desenvolviam estas ações. 

 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DOS SUJEITOS PESQUISADOS 

 

Segundo os dados coletados relativos às faixas etárias dos pesquisados, verifica-se 

que 80% têm entre 12 e 15 anos e que 20% têm 16 a 20 anos, conforme dados apresentados 

no gráfico a seguir: 

 

 
Gráfico 1 – Faixa etária 

Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 

 

Ainda em relação à caracterização dos pesquisados, verificou-se que 100% dos 

estudantes pesquisados estão matriculados na 9° (nona) série e no turno matutino. 

Salientamos que a escolha por este ano justifica – se a partir da compreensão de que neste 

momento de suas vidas escolares os estudantes devem possuir maior experiência em relação a 

realização de trabalhos escolares e conseqüentemente maior nível de conhecimento.  

Em relação ao sexo, constatou – de que 59% dos pesquisados são de sexo 

feminino e 41 % são do sexo masculino. 
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Gráfico 2 – Sexo 
Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 

 

 

Assim, em relação à caracterização dos pesquisados pode-se considerar que em 

sua maioria, os mesmos são jovens (12 a 25 anos), de sexo feminino (59%) e cursa a 9° 

(nono) ano do ensino fundamental II. 

 

5.2 IDENTIFICANDO NECESSIDADES DE INFORMAÇÃO 

 

Em relação à identificação das necessidades de informação, foi considerada a 

dinâmica do processo de ensino-aprendizagem em termos da realização de tarefas escolares 

por parte dos estudantes. No questionário (ver roteiro do questionário no item: Apêndices) 

apresentado aos estudantes, o termo tarefas escolares foi conceituado como trabalhos 

escolares em geral, provas, pesquisas escolares e apresentações orais de trabalhos. Conforme 

apresentado no gráfico 5, a seguir, grande parte dos pesquisados (64,7%) sinalizou que 

necessita de informação para realização dos trabalhos escolares em geral, seguido por, 

realização de provas escritas e participação em eventos escolares com 41,1%, cada item 

respectivamente. O item menos sinalizado pelos respondentes foi a busca de informação por 

curiosidade, com apenas 14,7%. Ressaltando que a questão estava aberta para mais de uma 

opção de resposta por pesquisado. 
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Gráfico 3 – Identificando necessidades de informação 

Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 

 

 

A questão seguinte diz respeito aos sentimentos dos estudantes no momento da 

proposição do trabalho. Nesta questão, novamente, os estudantes possuíam a opção de 

escolher mais de uma alternativa. Intrigantemente, “não sentiu nada” foi a opção mais 

destacada com 29,4%. Esse dado e bastante preocupante. A psiquiatra Ana Barbosa Silva 

afirma em uma entrevista publicada no Jornal Folha de São Paulo do dia 30 outubro de 2011 

que “não sentir nada” é preocupante. “O mundo pode estar criando uma população de 

indiferentes e isso é muito perigoso.” Outros sentimentos negativos como dúvidas 23,5% e 

insegurança 17,6% estão entre os mais declarados. Nenhum dos estudantes participantes da 

pesquisa declarou sentir segurança quando os professores propõem a realização de uma tarefa 

escolar. Estes dados podem ser vistos no gráfico 6, apresentado a seguir. 
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Gráfico 4 – Sentimento quando o professor solicita a realização de tarefas escolares 

Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 

 

Conforme citado no item Revisão de Literatura, a necessidade de informação pode 

ser compreendida de duas formas:  

a) Como uma experiência subjetiva, de natureza psicológica, afetiva e cognitiva 

(GASQUE; COSTA, 2003); 

b) Como uma experiência objetiva, de natureza aplicada, pois se relaciona a ação 

desenvolvida entre a busca de informação e a finalidade desta informação para o individuo. 

Martinez- Silveira e Oddone (2007, p. 119) ao citarem Derr (1983). 

 A partir da análise dos relativos sobre esta temática podemos visualizar estas 

duas compreensões. Assim temos que, em relação à natureza subjetiva da necessidade de 

informação, chama à atenção a presença expressiva (29,4%) do item “não sentiu nada” e dos 

sentimentos negativos, que totalizam (56,6%). Temos nestes percentuais aspectos com fortes 

características psicológicas, uma vez que evidenciam visões baseadas em indiferença e visões 

negativas sobre o ato de aprender e sobre o contexto escolar. Neste momento, cabe indagar: 

Qual a qualidade do processo de ensino – aprendizagem vivenciada por estes estudantes? 

Como se desenvolvem as relações sócias - afetivas entre professores e estudante no contexto 

escolar pesquisado? Quais elementos estruturam e influenciam a visão mundo de professores 

e estudantes? As respostas para estes questionamentos não serão apresentadas neste texto, 

uma vez que, o mesmo não objetivou analisar tais temáticas. Mas, a apresentação destas 

indagações sugere que os estudos sobre comportamento informacional em contextos escolares 

devem inserir entre suas ações a elaboração de perfis psicológicos dos sujeitos pesquisados 

(estudantes e professores), uma vez que, a compreensão mais completa desta temática 
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pressupõe um conhecimento mais detalhado destes sujeitos, tanto em termos informacionais, 

como termos comportamentais. Ainda, em relação a esta questão, salientamos que os estudos 

de comportamento informacional devem buscar aprofundamentos nas Teorias do Stress, do 

Custo x Benefício e da Aprendizagem Social, conforme proposto por Wilson (2000). 

Ainda em relação aos sentimentos percebidos quando da solicitação de tarefas 

escolares por parte do professor, temos que, os pesquisados acrescentaram três sentimentos 

extremamente negativos – preguiça, raiva e medo – com 2,9% cada um respectivamente. 

Estes percentuais reforçam nossa recomendação de inserção de perfis psicológicos nos 

estudos de comportamento informacional. Vale salientar ainda que em relação aos 

sentimentos positivos não ocorreu nenhum acréscimo por parte dos estudantes. 

 

5.3 BUSCANDO INFORMAÇÕES 

 

Apresentamos neste item, analises relativas ao processo de busca de informações  

para a realização das tarefas escolares. O gráfico 5 apresenta as fontes de informação 

utilizadas pelos estudantes. Os gráficos seguintes (8, 9, 10 e 11) detalham características das 

fontes de informação utilizadas. 

De acordo com gráfico 5 a seguir, os livros figuram como material mais utilizado 

(44,1%); em seguida consta a Internet (34,1%) e a conversa com os pais (20,5%). A utilização 

da biblioteca para busca de informações consta como quarta fonte de informação (14,7%), 

juntamente com os jornais e conversa com os amigos. A busca de informação através de 

conversa com os professores aparece de forma reduzida (8,8%) e a televisão não foi citada. 

Verificou-se que na escola há um local para os estudantes terem acesso à Internet, 

porém a direção da escola informou que o laboratório não está em funcionamento devido à 

falta de professores tutores. Este pode ser considerado um dos motivos ao alto percentual em 

relação aos livros. Vale salientar que esta dificuldade de acesso de tecnologia de informação e 

de acesso a internet constitui- se no serio problema, pois o mesmo efeito o acesso e uso de 

importante fonte de informação.  

Em relação ao uso da Internet como fonte de informação para as tarefas escolares, 

temos que, este dado tem se confirmado por meio de outras pesquisas, tais como, Araújo et al 

(2011), Camargo (2010) e Viana (2010). Ao reunirmos este dado com a situação específica 

vivenciada pelos estudantes pesquisados, no sentido de que nesta escola o laboratório não está 

em funcionamento devido à falta de professores tutores, podemos considerar que o uso desta 

fonte de informação deve estar ocorrendo em casa ou em Lan Houses. Outro aspecto que deve 
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ser analisado é a envolve a seguinte questão: A Internet pode ser considerada uma fonte de 

informação segura para a realização de tarefas escolares? Teriam os estudantes competência 

informacional para acessar e localizar informações pertinentes na Internet? Infelizmente estas 

questões não podem ser respondidas por meio dos dados coletados, uma vez que, elas 

envolvem temas que não se constituem nosso objeto de estudo nesta pesquisa. Entretanto, 

consideramos que estas questões poderiam se constituir em novas pesquisas em torno do tema 

da competência informacional. 

O reduzido uso da biblioteca (14,7%) como fonte de informação também foi 

verificado nas pesquisas realizadas por Araújo et al (2011), Camargo (2010) e Viana (2010) e 

pode ser atribuído principalmente a ausência do profissional bibliotecário, uma vez que este 

profissional poderia auxiliar os professores, conforme Silva (1995), explica. 

 

“O bibliotecário escolar é uma espécie de coordenador da biblioteca, responsável, 

como já denota o termo, pela coordenação das sugestões, idéias, atividades vindas 

de todos os pontos da escola, sempre visando a transformação da biblioteca escolar 

num espaço dinâmico e articulado com o trabalho desenvolvido pelo professor. 

(SILVA, 1995, p. 75) 

 

Ainda em relação ao uso reduzido da biblioteca escolar por estudantes devemos 

considerar as reflexões de Silva (1995), quando este autor enumera razões interbibliotecárias e 

extrabibliotecárias. Assim a biblioteca não precisa de mudanças mirabolantes, mas sim 

reforçar aquilo que já existe. O governo apoiar a educação em geral, destinada verbas publicas 

para a biblioteca; garantindo uma educação de qualidade para todos; melhorando as condições 

de trabalho para todos os profissionais da área de educação. 
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             Gráfico 5 – Fontes de informação utilizadas para realizar tarefas escolares. 
             Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 

 

No gráfico 6, apresentado a seguir, os dados são referentes aos estudantes que 

informaram que utilizavam a biblioteca para buscar informação (8 estudantes). Perguntou-se 

para estes estudantes qual a biblioteca que eles mais freqüentavam. A biblioteca do Colégio 

Waldemar Mundim é a mais utilizada (87,5%), seguida pela biblioteca do SESC (12,5%). 

 

 
Gráfico 6 – Bibliotecas utilizadas com maior frequência. 
Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 

 

Em seguida, aos respondentes da opção “livros” no gráfico 5 (total de 44,1% da 

amostra), perguntou-se qual a origem dos livros utilizados nas tarefas escolares. Em relação a 

este item temos que, 26,4% informaram que os livros são emprestados da biblioteca; 20,5% 
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informaram que são livros próprios; 8,8% livros baixados da Internet; 5,8% livros emprestado 

de professores; 2,9% utilizam o livro didático ou livros xerocados. Nenhum dos participantes 

afirmou solicitar livro emprestado dos colegas. 

 

 

 
Gráfico 7 – A origem dos livros utilizados nas tarefas escolares 

Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 

 

Apesar do reduzido índice de utilização da biblioteca (14,7 %), entre os estudantes 

que informaram utilizar o livro como fonte de pesquisa, a maior parte, confirma que os livros 

são emprestados da biblioteca. Caberia neste item verificar a atualidade e pertinência do 

acervo da biblioteca da escola. Como esta temática não se constituiu em objetivo desta 

pesquisa sugerimos a realização de estudos neste sentido. 

Referente ao quesito Internet, solicitou-se o detalhamento de quais sites eram mais 

acessados pelos pesquisados. Em primeiro lugar ficou o site de buscas Google (55,8%). O 

motor de busca do Google na web é o serviço mais popular da companhia e o site mais 

acessado do mundo. De acordo com a ComScore. (empresa líder no serviço de mensuração de 

audiência no mundo digital) em uma pesquisa publicada em maio de 2011, o sites do Google 

é utilizado em 9 de cada 10 pesquisas realizadas na America Latina. Os dados coletados 

confirmam esta situação relatada pela empresa Comscore.  

Ainda segundo a Comscore em março de 2011, os latino-americanos realizaram 

um total de 18,5 bilhões de buscas na internet, um aumento de 21 por cento face ao ano 

anterior. E o Brasil, que representou o maior volume de consultas de pesquisa em quase 6 

bilhões, também teve a maior taxa de crescimento de 34 por cento. 
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Quadro 3 – Top 10 Busca: Pesquisas na internet na América Latina 
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2
 

 

Fonte: ComScore. Disponível em: <http://www.comscore.com/Press_Events/Press_Releases/ 

2011/5/Google_Sites_Accounts_for_9_of_10_Searches_Conducted_in_Latin_America>. 

 

Em segundo lugar entre os sites mais acessados (gráfico 8), encontra-se a 

Wikipédia (44,1%), que é uma enciclopédia “aberta” que interage com as pessoas, os 

indivíduos se cadastram e pode participar da enciclopédia acrescentando informações.  

Segundo a própria Wikipédia ela é 

 

uma enciclopédia livre que está sendo construída por milhares de colaboradores de 

todas as partes do mundo. Este é um site baseado no conceito de Wiki Wiki, o que 

significa que qualquer internauta, pode editar o conteúdo de quase todos os artigos 

acionando o link "Editar" que é mostrado em quase todas as páginas do site. Uma 

Web Wiki permite que os documentos sejam editados coletivamente com uma 

linguagem de marcação muito simples e eficaz, através da utilização de um 

navegador web.  (WIKIPÉDIA, 2011); 

 

Consideramos que a Wikipédia não pode ser considerada uma fonte segura para 

pesquisas acadêmicas e escolares, pois qualquer pessoa pode colocar qualquer opinião como 

proposta de conceito. Assim, os conceitos da Wikipédia não têm uma autoria segura e nem 

uma verificação posterior de qualidade dos mesmos. Vale salientar que este dado também se 

                                                           
*
 Pesquisas propriedades incluem todas as entidades incluídas no roll up, ou seja, o Google Sites inclui buscas 

em YouTube.com 
** 

Não inclui visitação a partir de computadores públicos como Internet de Cyber café ou acesso a partir de 

telemóveis ou PDAs 
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confirmou nas pesquisas desenvolvidas por Araújo et all (2011), Camargo (2010) e Viana 

(2010). 

Os outros sites mencionados pelos estudantes foram: o Orkut (14,7%) uma rede 

social filiada ao Google, que possui comunidades para interação e compartilhamento de 

informação entre os participantes. Em seguida, está o You Tube (11,7%) um site de 

compartilhamento de vídeos digitais, que segundo matéria do mês de outro da revista 

eletrônica Exame.com (2011) o site é responsável por 52% do total de vídeos assistidos em 

toda a web atualmente.  

Nas três ultimas posições encontram-se os sites MSN (5,8%) e o site Terra (2,9%) 

e o site Brasil Escola (2,9%) que é um portal de atualização na área da educação e de noticias 

em geral, estes sites são portais de noticias e não disponibilizam informações detalhadas que 

permitam a realização de pesquisas escolares. Consideramos que nenhum desses sites podem 

ser considerados como fontes de informação para trabalho acadêmico, uma vez que, todos 

estes sites podem ser classificados como espaços digitais de informações referenciais. 

 

 
Gráfico 8 – Sites mais acessados para realização das tarefas escolares 

Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 

 

Os próximos itens verificados foram os jornais e revistas mais acessados. O jornal 

O Popular ganha destaque com 11,7% da escolha dos pesquisados. O jornal edita diariamente 

três cadernos: caderno Principal com as noticias de Goiânia, Brasil e do mundo, Magazine 

que contem noticias e dicas culturais e os Classificados que têm ofertas de empregos, casas de 

aluguel e pra venda. Além desses, há três outros, semanais: Revista da TV que vem com os 
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filmes que passa na semana e o resumos das novelas, Almanaque que contem curiosidades e 

atende o publico infantil e o Suplemento do Campo que mostra as noticias da área rural. 

Os outros periódicos informados pelos estudantes são o jornal Daqui (5,8%) que é 

um jornal de baixo custo com diversos conteúdos, a Revista Veja, a Revista Época e o Jornal 

Hoje que é um jornal local, todos os três com 2,9% de escolha. 

 

 
Gráfico 9 – Periódicos mais utilizados na realização de tarefas escolares 

Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 

 

Em continuidade a pesquisa, buscamos informações sobre a freqüência de 

utilização da biblioteca da escola. E as respostas negativas predominaram a pesquisa; como 

mostra o gráfico 10 a seguir; pois, 38,2% dos estudantes alegaram não lembrar a última vez 

que foi a biblioteca, seguido por 14,7% que informaram nunca freqüentar bibliotecas, 

confirmando os dados negativos nenhum estudante informou ir a biblioteca todos os dias. As 

respostas negativas predominam. Em termos percentuais totais temos que 52,9% dos 

estudantes pesquisados não usam a biblioteca. 
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Gráfico 10 – Frequência de uso da biblioteca da escola 

Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 

 

Novamente, através da freqüência de utilização da biblioteca escolar, percebe-se 

que a mesma não tem grande participação na vida escolar dos estudantes. Porém, Silva (1995) 

alerta que a biblioteca escolar possui uma grande responsabilidade: 

 

No Brasil, a marginalização sócio-econômico-cultural que se impõe à ampla maioria 

da população [...] acaba por conferir à biblioteca escolar uma grande 

responsabilidade. É nela que a maior parte das nossas crianças terão a oportunidade, 

muitas vezes única em suas vidas, de contato com livros e outros documentos. Essa 

idéia aplica-se especialmente às escolas públicas onde estudam as crianças das 

classes populares que, [...], são expulsas da vida escolar muito antes de terem 

completado a escolaridade mínima obrigatória. (SILVA, 1995, p. 66) 

 

Quando questionados a respeito da biblioteca da escola, os estudantes fizeram 

uma avaliação positiva pois 61% dos entrevistados avaliaram a biblioteca entre boa e 

excelente. E apenas 8,8% (correspondente a 3 estudantes do total da amostra) avaliaram-na 

com péssima. 
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Gráfico 11 – Avaliação  da biblioteca da escola 

Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 

 

Diante dos dados do gráfico 11, dispostos anteriormente, temos dados que 

confirmam o baixo nível de uso da biblioteca. Neste item vemos que os estudantes não 

exerceram um senso crítico, uma vez que, 26 estudantes informaram que não utilizam a 

biblioteca como uma fonte de informação e ao mesmo tempo avaliaram-na positivamente. 

Sob este contexto, Yunes (1984 apud SILVA, 1995, p. 46) informa que "as bibliotecas são 

cada vez menos procuradas e a análise crítica menos exercitada." 

Depois de avaliar da biblioteca, foi solicitado aos estudantes pesquisados 

sugestões de melhorias. A sugestão mais citada foi a atualização do acervo (26,4%), seguida 

pela contratação de pessoal e melhoria do espaço (5,8%) e por último a divulgação do acervo, 

aquisição de computadores e troca do mobiliário (com 2,9% cada). Estes dados podem ser 

visualizados no gráfico 12, apresentado a seguir: 
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      Gráfico 12 – Sugestões para melhorias para a biblioteca da escola 

      Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 

 

Silva (1995) alerta que o acervo desatualizado, realmente desestimula a utilização 

da biblioteca: 

 

O acervo da biblioteca escolar, em geral pobre e desatualizado, em função da 

carência crônica de recursos, que não atinge apenas a biblioteca, mas a escola 

pública como um todo, é outro aspecto que pode desanimar o usuário. Afinal, 

freqüentar uma biblioteca onde jamais encontramos as obras que queremos é 

extremamente desestimulante. (SILVA, 1995, p. 57) 

 

A próxima questão aborda as dificuldades para a realização da busca de 

informações na realização das tarefas escolares. Os pesquisados informaram que não 

encontram o que necessitam em materiais em suas casas (29,4%). Outra barreira citada é a 

dificuldade em utilizar material em língua estrangeira (26,4%), seguido pela dificuldade em 

encontrar o material necessário na biblioteca da escola (14,7%). Outros itens que merecem 

destaque são a ausência de pontuação nos itens: não entendo o que leio quando localizo, não 

consigo ajuda dos meus professores e não tenho como compra o material que preciso. Confira 

os percentuais no gráfico 13 a seguir: 
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Gráfico 13 – Dificuldades enfrentadas na busca de informações para realização de tarefas escolares 

Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 

 

Entre os sentimentos envolvidos no momento da busca por informações, a 

confiança foi um dos mais destacados (23,5%). Em contrapartida, a mesma quantidade de 

pesquisados informou não sentir nada no momento da busca.  

De acordo com Choo (2006), citando o Processo de Busca de Informação 

desenvolvido por Kuhlthau, a fase de busca descrita na presente pesquisa, pode ser comparada 

com a fase do processo denominada de coleta, destacada pela ação de agrupamento de 

informações relevantes. Nesta fase Choo (2006) declara que ocorre a predominância de 

sentimentos ligados a confiança e concentração. Referente ao destaque da opção “não senti 

nada” acredita-se na falta de senso crítico por parte dos estudantes, na incapacidade de definir 

o sentimento experimentado durante esta etapa do processo, ou ainda, na presença do 

sentimento de indiferença ao processo de ensino-aprendizagem vivenciado. 
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            Gráfico 14 – Sentimentos desenvolvidos no momento da busca de informações para realizar tarefas  

                                  escolares 

            Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 

 

Após verificar as fontes de busca e os sentimentos experimentados pelos 

estudantes neste momento, solicitou-se aos pesquisados que relatassem em que situações 

buscavam e obtinham informações importantes. A utilização do acervo da biblioteca e a 

conversa com colegas da escola e professores foram as opções menos selecionadas (11,7%), 

confirmando a baixa procura da biblioteca por parte dos estudantes conforme citado 

anteriormente no gráfico 10.  

O item mais citado pelos estudantes pesquisados foi o estudo em casa associado à 

conversa com os professores e leitura de livros a respeito do assunto (35,2%), seguido pela 

opção “assistindo programas de televisão, ouvindo musicas, lendo jornais diários, 

conversando com amigos.” (32,3%).  

A alternativa sinalizada pelos participantes “nenhuma destas situações” (26,4%), 

era uma questão fechada o que não abriu espaço para os participantes apresentarem outras 

situações. Aqui registramos a necessidade de melhoria do questionário utilizado, no sentido 

de gerar um espaço para comentários (resposta aberta). 
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Gráfico 15 – Situações de busca e obtenção de informações importantes 
Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 

 

5.4 USANDO INFORMAÇÕES 

 

O uso da informação é a etapa final de todo o processo de gerenciamento da 

informação. Choo (2006) informa que o uso da informação pode ser dividido nas seguintes 

categorias: esclarecimento, compreensão do problema, instrumental, factual, confirmativa, 

projetiva, motivacional, pessoal ou política. (Ver quadro 1 da revisão de literatura).  

A partir da adoção desta compreensão sobre o uso de informação buscou-se 

descrever situações que caracterizariam estas categorias dentro do contexto dos pesquisados. 

A maioria dos pesquisados informou que a informação ajudou a entender um assunto 

estudado (61,7%), ou seja, a informação serviu para esclarecimento. Em segundo lugar consta 

a categoria de uso da informação projetiva (23,5%), pois os estudantes informaram que a 

informação auxiliou no planejamento do trabalho.  

Em seguida, destaca-se a categoria instrumental (informação utilizada para fazer 

algo (20,5%), acompanhada por informações utilizadas para entender um problema (17,6%). 

Continuando temos as informações utilizadas para demonstrar inteligência (14,7%) 

categorizada como pessoal ou política. E a informação que ajudou a localizar outras 

informações (14,7%), conhecida como informação motivacional. As categorias de uso da 

informação confirmativa e factual aparecem respectivamente na pesquisa com 11,7%. 
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Gráfico 16 - Sentimento em relação à satisfação de necessidade(s) de informações 

Fonte: Dados da pesquisa, 2011. 

 

 

Em termos do uso de informação, devemos retomar algumas considerações feitas 

no item Revisão de Literatura. Assim, temos que, no contexto do comportamento 

informacional o uso de informação é a ação em que o indivíduo desenvolve esforços para 

transformar a informação buscada e selecionada em conhecimento. Nesta ação o indivíduo 

deve apresentar habilidades intelectuais, tais como, decodificação, interpretação comparação 

de vários pontos de vista e avaliação, bem como, habilidades de controle e organização do 

conhecimento. Os padrões de uso de informação, apesar de ser algo extremamente pessoal, 

podem ser compreendidos por meio das categorias propostas por Choo (2006). Nesta proposta 

teórica temos que, o uso da informação pode ser compreendido como uma dinâmica que se 

inicia numa ação mais simples (esclarecimento) até ações cada vez mais complexas 

(compreensão do problema, instrumental, factual, confirmativa, projetiva, motivacional e 

pessoal ou política). 

Em termos dos percentuais obtidos nesta pesquisa temos que, a ação mais 

declarada foi o esclarecimento (entender um assunto estudado), com o percentual de 61,7%. 

As outras ações de uso de informação alcançaram níveis mais reduzidos. Este panorama 

revela dificuldades no uso da informação buscada e acessada. Na verdade, não poderíamos 

obter outro panorama ao considerarmos os outros dados obtidos onde os estudantes  

desenvolvem sentimentos extremamente negativos em relação a busca da informação, bem 
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como, enfrentam várias dificuldades na busca desta informação. Em termos das fontes de 

informação utilizadas, vemos inadequação em várias delas para oferecer informação de 

qualidade para a formação de estudantes pesquisados. A reduzida presença da biblioteca 

escolar e a inadequação da mesma (acervos desatualizados, ausência do bibliotecário, 

inadequação do espaço físico e mobiliário, ausência de Internet) também nos auxilia a 

entender o uso de informação em um nível tão básico. Na verdade os dados obtidos sobre o 

uso da informação pode representar aspectos da insuficiência do processo de ensino-

aprendizagem vivenciado pelos estudantes pesquisados. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao iniciarmos este trabalho de pesquisa, indagamos: Qual o comportamento 

informacional dos estudantes do ensino fundamental do Colégio Waldemar Mundim, 

localizado no Conjunto Itatiaia, na cidade de Goiânia/ Goiás? Objetivando responder a esta 

indagação, realizamos esta pesquisa junto aos estudantes do 9° (nono) ano do fundamental II 

no período matutino. 

                  Em termos da caracterização dos pesquisados temos que os mesmo, em sua 

maioria são jovens (12 a 20 anos) e de sexo feminino (59%). Assim, em relação à 

caracterização dos pesquisados pode-se considerar que em sua maioria, os mesmos são jovens 

(12 a 20 anos), de sexo feminino (59%) e cursa a 9° (nono) ano do ensino fundamental II. 

Ao identificarmos suas necessidades de informação, conforme apresentado no 

gráfico 3, os pesquisados declaram as atividades escolares, poucos (14,7%) declararam 

apresentar uma necessidade informacional por curiosidade. 

Referente ao processo de busca de informação verificou-se que a maior parte da 

amostra de estudantes pesquisados não utiliza a biblioteca da escola. A busca por informações 

entre os pesquisados ocorre através de algumas fontes que apresentam informações 

referenciais (livros, conversa com os professores, jornais, revistas, internet e biblioteca) e 

outras são extremamente informais (conversa com os pais, conversa com os amigos e 

televisão). 

Silva (1995, p. 72) alerta que “o professor é o principal artífice do processo de 

aproximação entre o estudante, a leitura e a biblioteca escolar.” Porém os estudantes também 

apresentam um distanciamento do professor neste processo, pois este foi apontado como uma 

das fontes menos utilizadas (8,8%). Para agravar esta situação, tem-se a falta da figura do 

profissional bibliotecário na escola.  

Assim, podemos constatar que a biblioteca existe, porém não faz parte do 

processo de ensino-aprendizagem da Escola. O profissional bibliotecário, assim como o bom 

relacionamento estudante/professor, professor/bibliotecário são de fundamental importância 

para criar e/ou fortalecer o vínculo do estudante com a biblioteca, de forma que este ao 

identificar uma necessidade informacional busque na biblioteca fontes informacionais que 

possam preencher esta lacuna, que abrange o seu conhecimento em um determinado 

momento. 

Em relação à biblioteca da escola, solicitam-se sugestões de melhoria para a 

mesma. Apesar de não serem usuários freqüentes, os pesquisadores fizeram sugestões valiosas 
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como a atualização do acervo, melhorar a o espaço físico, trocar o mobiliário, colocar 

computadores no espaço da biblioteca e sugeriram também a contratação de pessoal. 

Relacionado aos sentimentos expressados pelos estudantes, no momento que o 

professor propõe o trabalho escolar, os estudos de Kuhlthau (1996 apud CAMPELLO; 

ABREU, 2005, p. 189), também o estudo de Campello e Abreu (2005, p. 189), constataram a 

predominância de sentimentos negativos no inicio do processo devido principalmente à falta 

de conhecimento do tema, porém nesta pesquisa verificou-se também que entre estes 

sentimentos negativos foi citada a indiferença (29,4%) ao processo de ensino-aprendizagem 

vivenciado, bem como; a preguiça a raiava e o medo com (2,9%) cada item respectivamente.  

Ainda em relação ao item de busca de informação pôde-se verificar que a 

condição financeira reduzida da família, atual sobre a obtenção da informação, uma vez que 

(29,4%) não encontra informação em suas casas; não tem como pagar as fotocopias (5,8%) e 

não tem como acessar a internet (2,9%). Estes dados percentuais reunidos, evidenciam que 

(38,1%) dos pesquisados relatam barreiras econômicas para acesso a informação. 

Em relação ao uso de informação baseados em Choo (2006), vemos que as 

informações acessadas se situam em sua maioria (61,7%) no nível de esclarecimento. Este 

nível caracteriza usos básicos de informações e denotam esforços intelectuais iniciais. Num 

segundo momento, temos os esforços intelectuais mais elaborados se fazem presentes, por 

meio de outras categorias de uso de informação mais complexa (projetiva 23,5%), 

instrumental (20,5%), compreensão de problemas (17,6%), pessoal e política (14,7%), 

confirmativa (14,7%). 

Em termos das considerações finais, temos que, o comportamento informacional 

dos estudantes pesquisados evidencia limitada capacidade de busca da informação, ênfase na 

busca da informação em fontes eletrônicas inadequadas e uso limitado da informação 

acessada. Os sentimentos desenvolvidos durante a determinação das necessidades de 

informação e de busca da informação são predominantemente negativos. As 

dificuldades/barreiras ao acesso e uso de informações são de diferentes naturezas, mas o fator 

sócio-econômico se destaca e se constitue em elemento fundamental no contexto do processo 

estudado. A reduzida presença da biblioteca escolar se destaca e coloca para a classe 

bibliotecária uma questão que necessita ser encaminhada, ou seja, até quando aceitaremos esta 

situação de deficiência total e de ausência do bibliotecário? Esta indagação nos leva a novos 

campos de estudo, de postura política e de atuação profissional. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS-UFG 
FACULDADE DE COMUNICAÇÃO E BIBLIOTECONOMIA-FACOMB 

CURSO DE BIBLIOTECONOMIA 
 

Caro (a) Estudante, 

 

Este questionário é o instrumento de coleta de dados da Pesquisa intitulada: “Comportamento 

Informacional em contexto escolar: Estudo no Colégio Estadual Waldemar Mundim, na cidade de 

Goiânia/Goiás”, desenvolvida por uma equipe de pesquisadores do Curso de Biblioteconomia da 

Universidade Federal de Goiás-UFG. Esta pesquisa tem por objetivo geral identificar as ações que 

você desenvolve ao buscar informação para realizar seus estudos, bem como, as barreiras que você 

encontra para realizar tal busca. Por meio da análise e interpretação dos dados coletados 

objetivamos criar alternativas no sentido de reduzir ou erradicar as barreiras aos processos de busca, 

acesso e uso de informação, auxiliando-o com isto em seu processo de aprendizagem escolar. 

Solicitamos assim sua colaboração, no sentido de preencher este questionário. Agradecemos sua 

atenção e colocamo-nos a disposição para esclarecer suas duvidas sobre esta pesquisa. 

_________________________________________________________________________ 

 

Equipe de Pesquisadores: 

Profa. Eliany Alvarenga de Araújo/email: y.alvarenga@gmail.com 

Estudante: Dayane Basílio/ email: aninhaxpinheiro@gmail.com 

 

QUESTIONÁRIO 

 

1-Dados de caracterização 

1.1- Faixa etária: (    ) 12 a 15 anos        (    ) 16 a 20 anos        (    ) Outra faixa etária.Qual: _______ 

1.2- Série que está cursando: __________________________________________________ 

1.3- Turno: (    ) matutino     (    )Vespertino     (    )Noturno 

1.4- Sexo: (    ) Feminino       (    ) Masculino 

1.5- Bairro em que mora:_____________________________________________________ 
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2-Dados de Conteúdo: NECESSIDADES DE INFORMAÇÃO 

2.1-Assinale, nas alternativas apresentadas abaixo, em que situações você percebe que necessita de 

informações para realizar uma tarefa escolar (prova, pesquisa escolar, apresentação oral de 

trabalhos, etc). Você pode marcar mais de uma alternativa: 

(    ) Realização provas escritas 

(    ) Realização de trabalhos escolares 

(    ) Curiosidade 

(    ) Participação em eventos escolares 

(    ) Outras situações. Qual? ___________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

2.2- Qual o seu sentimento quando o (a) professor (a) solicita a realização de tarefas escolares? 

Você pode marcar mais de uma alternativa 

(    ) Confiante                                   (    ) Com dúvidas 

(    ) Confuso                                      (    ) Seguro 

(    ) Otimista                                     (    ) Não sentiu nada  

(    ) Com medo                                 (    )Satisfeito 

(    ) Inseguro                                     (    ) Outros sentimentos. Quais:_____________________ 

 

3-Dados de Conteúdo: BUSCA DE INFORMAÇÃO 

3.1-Assinale a seguir as fontes de informação que você usa para realizar suas tarefas escolares: 

(    )Bibliotecas 

(    )Livros 

(    )Internet 

(    )Televisão 

(    )Jornais 

(    )Revistas 

(    )Conversas com amigos 

(    )Conversas com professores 

(    )Conversas com os pais 

(    ) Outras fontes de informação. Quais? _______________________________________ 

______________________________________________________________________ 
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3.2-Caso você tenha assinalado a alternativa – Bibliotecas – escreva o nome da biblioteca que você 

utiliza com mais freqüência para buscar informações:___________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

3.3-Caso você tenha assinalado a alternativa – Livros – indique a origem dos livros utilizados: 

(     )Livro próprio 

(     )Livro emprestado de colegas 

(     )Livro emprestado da biblioteca 

(     )Livro emprestado de professores 

(     )Livro xerocado 

(     )Livro baixado da Internet 

(     )Outra situação. Qual?_______________________________________________________ 

 

3.4-Caso você tenha assinalado a alternativa – Internet – escreva a seguir os sites mais acessados por 

você:_______________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

3.5-Caso você tenha assinalado as alternativas – Jornais e/ou Revistas – escreva a seguir o 

nome:______________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

3.6-Com que freqüência você utiliza a biblioteca da sua escola? 

(    )Todos os dias 

(    )2 à 3 vezes na semana 

(    )1 vez por semana 

(    )De 15 em 15 dias 

(    )1 vez por mês 

(    )A cada 2 meses 

(    )Não lembro a última vez que fui 

(   ) Nunca vou à biblioteca da minha escola 

(   ) Nunca vou as bibliotecas. 
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3.7-Como você avalia a biblioteca da sua escola? 

(    )Excelente 

(    )Ótima 

(    )Boa 

(    )Regular 

(    )Péssima 

 

3.8- Você teria sugestões para melhorar a biblioteca da sua escola? Se a resposta for positiva, escreva 

suas sugestões a seguir: 

_______________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 

 

3.8- Assinale, a seguir, a(s) dificuldade(s) que você enfrenta ao buscar informações para realizar 

seus trabalhos escolares. Você pode assinalar mais de uma alternativa: 

(    )não encontro o que preciso em minha casa 

(    )não encontro o que preciso na biblioteca da minha escola 

(    )não tenho como comprar o material (livro, revista, site da Internet, etc) que preciso 

(    )não tenho como pagar as fotocópias do que preciso 

(    )não tenho como acessar a Internet para  conseguir o que preciso 

(    )não consigo ajuda dos meus professores para o que preciso 

(    )não entendo o que eu leio quando tenho o material (livro,revista, site da Internet,etc) que 

localizo 

(    )não leio na língua estrangeira do material (livro,revista, site da Internet,etc) que localizo 

(    )Outras dificuldades. Quais: ___________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 
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3.9- Qual o seu sentimento quando você busca informações para realizar suas tarefas escolares? 

Você pode marcar mais de uma alternativa 

(    ) Confiante                                   (    ) Com dúvidas 

(    ) Confuso                                      (    ) Seguro 

(    ) Otimista                                     (    ) Não sentiu nada  

(    ) Com medo                                 (    )Satisfeito 

(    ) Inseguro                                     (    ) Outros sentimentos. Quais:_____________________ 

 

3.10- Assinale, a seguir, as situações em que você busca e obtém informações importantes para a 

realização de suas tarefas escolares. Você pode marcar mais de uma alternativa: 

(  ) Assistindo programas de televisão, ouvindo musicas, lendo jornais diários, conversando com 

amigos. 

(  )Utilizando acervos de bibliotecas e conversando com meus colegas de escola e com os professores 

da minha escola 

(  ) Estudando em casa, conversando com meus professores, lendo livros que tratam do assunto do(s)  

trabalho(s) escolar 

(    ) Nenhuma destas situações.  

 

4-Dados de Conteúdo: USO DE INFORMAÇÃO 

4.1-Considerando as situações em que você conseguiu informações para realizar seus trabalhos 

escolares assinale, a seguir a(s) alternativa(s) que melhor representam o seu sentimento em relação 

à satisfação da sua(s) necessidade(s) de informações: 

(    )a informação localizada me ajudou a entender um assunto estudado 

(    ) a informação localizada me ajudou a entender  um problema 

(    ) a informação localizada me ajudou fazer algo 

(    ) a informação localizada me ajudou a descrever um fato 

(    ) a informação localizada me ajudou a verificar uma informação que eu já tinha 

(    ) a informação localizada me ajudou a planejar um trabalho escolar 

(    ) a informação localizada me ajudou a buscar outras informações 

(    )a informação localizada me ajudou a mostrar minha inteligência diante dos meus colegas    

      e dos meus professores 

 

    AGRADECEMOS PELA SUA COLABORAÇÃO!!!! 


